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o PORTO? DE SETENBRO. 


manter à justiça, mas tambem para tornar me-| tir. ao enterro d'esses filhos nacionaes ! Não . clara. Condemna-as energicamente. Pai, mãe |O districto do Porto constitue, no sentid 
aicatt 394 os p uau lhor a condição das classes trabalhadoras e | vão deputações de todas as. sociedades, nem o filho, esta é a trindade, social prescripta | que nos referimos, uma excepção. o + 
Estudo sobre a questão dos ex-| dos homens emprehendedores. or seu turno vai cada individuo chorar uma | pela Providencia. Mercenarios e infelizes, es) | E/ dos que estão mais em contacto com à 
Do rr postos" Que é a roda? Escudo para os“ pobres, | lagrima sobre o esquifo de seu, filho adoptivo. | te 'o decreto dos hospícios. s t 
ob o 18 no pensamento d'alguns; mas a theoria o 08] A paternidado social não so, veste do; lucto, Os homens tiveram dôr pelo infanticídio, | temido pelos governos. 
“| factos amplamente confirmam: que serve para | nem sabe quantos destes filhos tem, nom quan, q. pela, exposição: nas ruas. À. roda encu-, 
artyrisar aquelles mosmos que devia conso- tos lhe morrem | Quo pungente epygramma | briu aquele e-esta, mas tornou mais: deplo- ct 
“4 mar- | lar. » jo é estão as sociedades lavrando a si mesmas-em | ravel a 'sorto dos que desejára proteger. 


o variada a serie dos tecidos de 
algodão, exposta pelo snr. Magalhães, e des- 

o classico lenço "vermelho do Alcobaça até 
ao mais 'preter tdo! cótim, 6 avultada a col- 


ott=! le 
TUNA 


o dos; 


(é Aguiar Alvaro, 


cada monte de um exposto |, oh! -D'aquelles factos fazia a natureza castigo” ectamoi lhe dizem respeitos... -. quê, » à metgoria nos não engâna, apresen- 
Que -Boileau, seria, capaz, de 0, escrever ! emplo. Prelecionaya as gerações com| | -A-industria do algodão, nãoobstanteacri=| tom i ex; 6tn 1857 à imitução das 


rábi 
is) gongas da Tndia) mándon& exposição algu- 
se O Ro ] 
tecidos, as quaes mere- 
pela especialidade que 


mais completo, e ao mesmo tempo mais lugu:| 4 verdade nua de falsos enfeites, e punha | se-horrivel por quetem passado, 
bre? ' bem patente, bem legivel a sentença do mal, completamente so repre: o 
| + Masse cada uma d'essas victimas fosse ex. | resultado do erro.-Bra como o sonho de Na=)' “À industria dos lanifícios, 
ctiança, mas tambem que a sociedade não ti-| quisidores. A sociedade não ten diante de si posta em lugares bem concorridos, as nações) buchodonosor.: Houve Danieis que oexplicas-] pouco ainda no districto; em. 
nhalobrigação 'de'tómar conta dos expostos; |o quadro dos flagellos da infancia; euma só envergonhar se-iam, horrorisar-se-iam atéy. de | sem, mas foram “tidos por visionarios e im- tesestabelecimentos industris 
em seguida demonttramos que'á fragilidade e | victima das fogueiras basta para horrorisar | que diariamente lhes morressem tantos, d'a- | postores. le i nte um de; 
afpobreza não erani' motivos suficientes para | mais do que todos aquelles, porque ficam des-| quelles, que tomáva sob a tutella de sua ficti- A roda guardou a sentença da natureza, tino 
quea caridade legal ordenasso 'a istituição de | conhecidos. Engeitados, reclusos, sem voz | cia paternidade. D'esta gravissima differen-| encubrindo aos homens, o efeito, dos vícios; 
rodas: Otiamol-as como elementos de desor-| para formularem uma queixa, nem desen- [ça entre os effeitos apparentes do, infanticidio | d'ahi se originou perseverarem neles; parte nos'tecidos mixtos, revela todos os 
dem e immoralidade, em vez de seguirmos a| volvimento intellectual para escreverem li-|e da morte nas rodas, vem, a nosso ver, o Como as campas são silenciosas, e 'as' ro- | cios de se ampliar muito. asa 
“põe na altura de fomentadoras | vros, lá vão das mãos maternas para a roda, | principal motivo de se conseryarem ainda em'| das não estão a cada canto, não admira que À industria da seda, se a considerarmos | de 
tantos paizes, e se não haver levantado unani- | muitas murtes impressionassem menos: do que | pelo modo.como à vimos: representada na ex- 
me clamor contra esta instituição ficticiamente | a simples exposição n'um lugar publico. Este | posiskto, podiamos julgal-a estacionaria. 
caridosa. é | |artifício custou é continua a custar grossas Entretanto devemos obser' que falta- dh a medida proporcionalídos resultados da 
So, levamos a analyse até profundar mais | sommas. Portugal concorre para elle, com | ram na exposição industrial) so 08 Pi riso or que tem passado a industria algo- 
o espirito das rodas, encontramos novos incon- | centenares de contos de réis. E paga-os em | ductos da grande fabrica do snr--Raymun o PA dE, quatro 
venientes.. Vejamos quaes são. . . nome da caridade ! i artins, que na exposição portuense de 1861 p Ebralgodão ples só o grande fabrican- 
A sociedade substitue-se aos paes. E” pre- Tambem os chronistas e osdefensores das | mereceu do jury classifica: ão igual É q de produzir. Ora, no Porto, e na indus- 
[ciso; que estes filhos adoptivos. sejam crendos | cruzadas chamam divinos aos furores, sagra- | beram os mais adiantados fabricantes “dos "tecidos, não é o trabalho da grande 
com todo o esmero e amplamente educados se-| das ás espadas, e santa 4, destruição que. 0) boa-—a medalha-de prata com distineção.- industria qui “domina, nas sim o da oficina, 
gundo suas vocações. Eº indispensavel. que | fanatismo animou e impelliu-desde as terras/ | o vez mail E tação o teres o, e até 0 da sus fa- 
ao lado de cada exposto a sociedade colloque | do occidente até Jerusalem. N'esse tempo ha- on bisr arttms ob St 
pessoas que lhe sejam pai,e miije nelle cuidem | viam tambem poetas que cantavam as, tor- 


mas amostras deste: 
ceram Dasti te afté) 


“Outros fabr nimitado ests inno- 
O | vação!; “mas as gangas do snr. Alvaro, com- 
paradas a outras qu temos visto, são as que 
no tecido é ia cdr! récem mais: com às 
“Todiá. 209 OR 


“Portugal a subida do 


o deal 


com o esmero que, empregariam  n'wm filho, | rentes de sangue; e as poesias populares da, dão não tem regular- 
Virão depois os mestres; desde a instrucção pri- | idade media diziam: , E acompanhado ted do preço do fio, 
maria até os que tiverem de completar-lhe 8| | é PP tecidos dobrou de preço. 
io physica e moral. Fôra ridiculo que. Rivi flubné ervoris.... o | differ pr “08 tecidos de algodão admittem poucos 
aiz inteiro désse o triste exemplo de dei- ns Fere Bs ego -| na exposição in: 9 Com 
: 5 rusalem exulta! 
xar seus filhos na ignorancia.  ./ Vos gaudote, Bani | As 


Mas se ha exposições, é porque ha miseria — Nam percunt mal 


BE 


«seus filhos? | Que deploravel 
este lançado assim à piedade so- 
Ja de-instituir-se-um hospicio para que 
sas não surjam na sociedade ? E 
iça, e dos poderes publicos? Não 


gão soci 


| Não” escreveria J imº sonho; traçamos O 
que a rasão nos dieta, é oique o passado con- 
firma, O que a'vasão, nos dicta porque não 


ba-pessoa'de sentimentos nobres e-tendo co=|( 


nhecimonto! do (que 6/0" dever que ouse ex-| 
* pôrsóu silho ou sobrecarregar'a “sociedade! 
Comeu erro-otsua imprevidencja. O-queo 
passado conhirima, “porque "a à ição, por 
exemplo; “olhada a princípio como amparo da 
religião e mordaça do mal, tida certamente: 
como correcção efiivam) dor eocado, foi entra- 
da-do mal, 'que havia'de matal-a, desde o dia: 
em'que”alguem “conheceu: quam repugnantes 
eram os meios que empregava; e que satani- 
cos insultos fazia á consciencia 'humana-ten- 
tando prendél-a“como se prende o'leãoou: o 
tigre, ese pendura a''pedrá, & so comprime 
o vapor” O aoulA 'oiusial oqbima 
“Queera a'taxa fixa do juro senão um ar- 
tigo de lei “destinado “a proteger o. pobre? 
Quando alguns homens“ds talento fizeram a 
defeza:da liberdade do juro; "por certo foram 
tidos como desbumanos, e «comtado a seion- 
cia moderna conseguiu demonstrar a“ todos 
que erá' preciso extinguir tal lei, não só para 
o abacrgalé abibna 


a 


as-como cada um desses attentados se'torna 
de geral conhecimento, convente-se em origen 
de declamações; em que a par da justa compai- 
xdo'vai a censura immerecida a certas ideias; 
ejató a certas pessoas. ' mato et 
Pelo contrário a: criança morta-na roda é; 
enterrada sem que ao publico se «dê parte do 
funeral; Elles;:0s expostos, os filhos de todo o 
paiz, os adoptados por a sociedade inteira, os 
rotegidos por todas as classes, vão, ásepultu- 
mi sem que:o (ministro do reino; ow-o .gover-| 
nadoncivil, oua camara; -ouo administrador, 
ot:ó negedor, ou o:cabo: de policia convidem: 


oia ob a 4 


dcorrer.os. 


todos os habitantes da localidade a irem assis-). 


ou vicio impellindo as crianças de casa de 
seus paes para a roda. Como é,pois,que hão-de 
apparecer de um jinstante para o outro pes- 
s0as que por suas. virtudes sejam dignas de 
ser paes? Dignas, dizemos nós, porque a pa- 
ternidade é honra, para os que cumprem os 
deveres que, lhes são inherentes, e só o ho-|, 
mem'virtuoso. é digno de ser pai, Como hão; 
de accumular-se as sommas necessarias para |] 


lherá aquellas e: onde se irão. colher estas? 
Onde está o. poder mysterioso que faz bro- 


correspondentes aos expostos que forem appa;; 
recendo ? Porque estranho processo se com:). 
binam todos estes factos? 4 A 


alma para e solar & verdadeira mizeria, soc» 
e merecem, amparos. 6 por, 


daram de que a educação de; uma criança | t 
precisa de tnes cuidados, que não é para o 
poder humano fazer nascer à seu talante quem. 
substitua. os paes..O homem: não estudou a 
natureza, é violou-a: Ella adverte-o e  ensi- 
na-o. “E” preciso quo elle'a escuto, como a, 
junica voz de Deus que às sociedades, de hoje 
é dado ouvir. Às leis immutaveis: do mun- 
do moral'e physico obrando sempre do mes- 
mo modo, continuamente revelam o pens; 
jimento divino. Estudal-as cuidadosamen; 
conversar com oSer Supremo, é ouvir-lhoos 
conselhos; é receber-lhe as lições. 

questão das rodas a lei natural: é 


a educação de; tantas crianças? Quem. esco-| provar-se perante 


ção Industrial 
voo 4868: 


“(Dô «Jornal do Commorcio» de Lisboa) — 


tar amas, professores , e meios pecuniarios, Exposl 


DISTRICTO DO PORTO — ALGODÃO, TECIDOS DE 
bi o TINHO sb ldi 


dizer quasi 0 0 
tecidos do snr Pereira de 


“XIV 


mm 


ação. & 
E mt 
x — Teremos 
exponição dos fe: lria, q o 


a de os. distribuir 
Resê 


É SEO) 
rt Mad rr 


piano 


ita 8º 
me ades 


PA 


s-mais; 


“+ + CLAUDIO GUEÚX “++ 


ob GE ambos ojoT om bastos esilomA 


simesro uma variedade da raça; homem bai- 


ixo, tyrannico, obedecendo-ás suasideias sem- 


er00m' limitada liberdade sobre'suá authori- 


este homem pensava sempre em sua mulhêr, | ar 
contou-lhe .com maneiras joyiges .e como por 


P'| 
E 


Pp z 'oito córtes varios de cotim de linho a 300 
go metrô, em que a esmerada perfeição do 
trabalho torna o seu preço evidentemente com- 

do. : Gps 


Antonio Coelho Moreira apresen- 
toruma peça de brim de linho liso a'320 réis 
ro, e tres de brim em xadroz. O seu fa- 

o o regular. ' 
“Não temos lembrança de que nenhum dos 
res haja concórrido ás anteriores 


ria II, demonstra plenamente que os pode- 
es publicos'e os capitães não devem ser in- 
ais tempo ao emprego dos 

mento à este valioso ramo 
om e T 


nJé Tomerndf o ,oamis 


“Hontemiso reuniram em assemblea goral 
Ea ga do Banco Mercantil para aucto- 


Tigárem a gerencia a fazer um emprestimo ao 


terminam os tra- 
veio fazer a sua 
« A" maior distancia 


x ge Eds VR 
balhos, FP a Ei Do 


lecer, 
Et 
O po 


sos eiunal ob BOBob ofnolsomg  ssaovs q ! passa-tempo, para-o-consolar, que-esta, infe- 
' enfuivas 20 nodeic) nislidade sy fóra disto; nas oceasidas, era bomicom- |liz'so havia” prevertido. Claudio perguntou 
BoviA vincs EORBBA AIEA s)(] oivasid panheiro, 'excellenta pessoa, até mesmo jovial e ei 


nã da Ki tu 
ro 


u barreto delã 
escura, triste li- 


a feito do filho. Tgnorava-se. 


dedl, «ge al a ni 5 is f dol- bo dealgur eli | o bia ' K Ke bra ip js doe da 
p O DE * e chasqueando com graça, era mais forte do ;o.cabo de alguns mezes, aclimon. | prisão de Ola: Hour of tor.) bré de Clairvaux, porque é um principio nas 
«me oc ab loannd, o “»n] quo “vesoluto; no rdiscorria! com “ninguem, | sé o ar da prisão e parecia-não cuidar já). Tinha fome, emiisto cifra, iros, dez pi Mies que úina visi ilepeiticitiadio abo- 

ha sete ou /oito iamos em Pariz,um'| nem comsigo mesmo, era 'bom-paij'o certa-|em nada: Uma serenidade sevéra, propria do andarmos, | É da próvine mesa os superiores, o 


“Vivia, 
homem chamado Clatdio Guenr, operariopo=| mente bom marido, o que é dever, e não vir«|'seu carácter, encobria tudo, 


dio Quenx, o 3.6 ; tas vezes feito estasenviço: 
broj'eni companhia de sum mulher'erumfilho: |tude,'n'uma palavra cnãvvera «perverso; era|  Quasique ao cabo do mesmo espaço, Ciau- ) E doe 


servou-se 28 com O b 
irector- Rs 


pri da 


ordetestava” ore [mu 


O ôperario era” honrado, 'habil, inteligente, ) 
muito maltratado “pela educação , múito bem! 
ido pela natureza, 'não sabendo ley,'ma 
sabendo pensar. “Um inverno faltou-lhe-traba 
“lho: Não havia nem pão nem fogo nás aguas 
furtadas onde vivia. O homem, a'mulher e 0! 
filho tiveratiy frio e fome. O homem roubou. O 
quê'e onde rotbow-não o sei 'eu.-O quesei é 
queldo-produéto: do "ronho 'téve a mulher 6/0 
filo pão para três"dias, e o homem cinco an: 
nos de gelh ori gh osnil okol, 7 
“O homem foi cumprir 'a pena para a casa 
central de Olaityaux, Clairvaux foi um con- 
vento de que ge fez'uma bastilha, cella de que 


se foz uma cabana, altar de que so'fez um pe- 


Tourinho. do” te falla de progresso, ha 

jons que oconprehendem e executam as- 

aims. Ea ceia dão à esta palavra. 
“Plosigamós: rotas! ans oi d 


= Ohegado a Olairyanx, metteran-no-n'um 
calabonço de monte, e i'uma oficina de dia: 
Não é oficina que emwcensuro; 1] 

«'Olatídio Gúeux, ainda ha pouco honrado 
operário, daqui em diante ladrão, era uma fi- 
gura digna”e gravo. Tinha aftonto elevada, 
e, pottoque joven inda, jéenrugada, alguns 
cabellos brancos, oceultos em negros 'tufos, os 
olhos meigôs, e profundamente enterrados sob 


aut. Era um d'esses homens que não tem: 
nada de vibrantenem de elastico, que são com-! 
'postos-de 'moleculas inertes, que não resoam' 

m o“choque-de ideia alguma, com o contas! 
to” ole ns sontimento, que tem: calores 
gelados, odios'mornos, transportes sem emo- 
ção, que pegam em fogo som se queimarem; 
em quem'a capacidade de; ealórico-é-núlla, e 
que múitas: vezes'se diriam feitos do 'pau': ars 
dem-por'uma extremidade e estão “frios pela 
outra. À linha principal, a diagonal-do ca- 
racter-d'este homem era a tenacidade. Tinha 
orgulho de sertenaz'e comparava-se a Napo: 
leão. Tsto '& unia illusão de optica: Ha mai: 
tas pessoas: que se enganam n'este sentido, 6 
'quey'a certa distancia, tomam “a tenacidade 
pela vontado, e 'uma vela acceza por uma es- 
trella, Quando, pois, este'homem tinha ada 
'ptado oque chamava; sua vontade a uma cou- 
sa absurda, iarde cabeça-erguida, e atravez 
“de espinhos até chegar ao cabo da cousa ab- 
'surda.“A obstinação sem 'a“intelligencia é'a 
loucura reunida á imbecilidade e servindo-lhe 
de prolongamento: Vai ainda mais longo. Ge- 
ralmente quando uma catastrophe privada ou 
pablica caho sobre nós;'se examinarmos os res; 
tos cahidos no: chão; achavemos-quasi sempre 
'querfoi cegamente construida por um homen 


dio adquirira-um ascendente singular: sobre 
todos 08 seus* companheiros. Como por uma |! 
especie de convenção tacita, sem que ninguem 
soubesse a causa, nem elle mesmo, o pudésse 


ul 


'v 
olhar que elle tinha, O olho do homem é uma 


ge lhe vão e-vem ao pensamento. 

Collocaium homem pensador no meio de 
homens que não pensam, ao cabo de certo tem- 
po e por uma lei de, attracção irresistivo),  to-, 
dos os cerebros tenebrosos gravitarão humilde- 
| mente e com adoração em roda do eerebro 
radiante, Ha homens que são ferro o homens 
que são iman. Claudio era iman,,. (4.00) 
|| Em menos de tres mezes Claudio: tornára- 
so walma;a lei e avrdemda oficina: Todas | i 
aquellas agulhas gyravam no; seu quadrante.” 
Elle mesmo não saberia dizer se era rei ow|' 


com osseus cardeaes.. mos 
E, por uma reacção toda natural, quese., 
dá em; todasias classes, amado pelos prisionei- 


e 


obedecido. por estas naturezas, desobedientes carne afligiram (] 
não era "uma gloria medioere. Este imperio|.. 


— Que queres ? 
ra-lhe sem que elle o cuidasse. Provinha do | mente. 
q À ' — Que me fas 
janella,por onde se vêem os. pensamentos que | midamente ojoven. 


) — Por que te-achas aqui 2 peplicou Clau-| duzi 
prisioneiro. Era ima especie de papa captivo | dio. ali 4 i 


— E eu tambem, — disse Claudio.: 
| Efectivamente todos os dias tálh 


explicar, todos estes homens o consultavam,| ainda intacta, e uma faca. Permanecia de pé, | der | 
VE admiravam e imitavam, o que 'é'o | junto de Claudio, como quem quer fallar e não, 
timo grau ascendente da admiração. O ser | se atreye. Este, homem, .o. seu, pi 1 


gas uia serviço respondo ti a a Oficina, um: guar- 
; da-chaves chamou Albino, que estava ao qaRo 
| Quevem a ser? — replica Claudio.) | dá Claudio, é pre ) de Tibia, 


eo.) dá vós depende o que peço. 


9 pagcoeiperando À pibha pe 
ERtinO dedo a 
enho: 


prisão ? 
director. 


Nie 


ara vi 


ra, y — Ajun- 
ão tenho 


astante de 


| vidia commigo o seu pão. | 
+] — Teso era com elle — disse o director. 
— Senhor, nãose podorin fazer passar Al- 
bino para à mesma prisão em que eu estou ? 
| — Impossivel. -dEivdecisão tomada. 
"|! — Por quem? | 
| — Por mim. 
| sro Senhor, De prost 
importa para mim avi 


iu ob o! 


iu Claudio — ig- 
ou amorte, e só 


pla 


es do Albino? 
“que sim — respondeu o director, 


além. 


foto explicação, 0 director passou 


una abobaida de sobrancelhas! bem modela- | mediocre é obstinado: que confiava em si e'se/ ros; era detestado pelos: earcerei uecede! de igual sorte. Clándio” 
das, as ventas dilatadas, a “barba “crescida, | admirava. Ha no “mundo muitas 'd'estas-pe- | sempre assim A popularidade nunca caminha |iseis annos,,e parecia. te) 
os lábios desdenhosos: Era uma bon phisio- | quenas fatalidades “obstinadas que-so' julga'| sem o, desfavor. O amor dos escravos é sempre | tal era a'severidade habi 
nomia: Vejamos o “que n sociedade fez d'ello. | serem" providenciães. 1 0» “| duplicado pelo odio dos senhores,» 11% vi uu 
) s * | Eis'o que eravo directo) oficinas da laudio Gueux era grande 'comedor, Era ) 
“pote: c e [prisão central de Clairvaux. “Eis o fuzil de que isto uma particularidade da sua organisação. | da no olharde 
su pessoa havia alguna 'cousm de iriperioso | à sociedado so servia ferindo todos os dias os Tinha o estomago de, tal maneira. organisado | travaran entre «si e 
que“fázia obedecer; 'o semblante era pensati=| prisioneiros para'tirar d'elles!centelhas: | “ligne para-oseu sustento diario carecia da comis| de pai para filho, dirémos 
vo, “tinha mais de tério do'que-de sofftedor| “A centelha que semelhantes fazis tirar “derdous' homens' ordinários. M. de Cota:| nr i a 
Tinihá, 'comiudo; sofitido muito. ! .-|tnes/pedermeiras múitas vozes 

* Havia, no deposito norido estava Oldudio |" | Dissomos que apenas 'ch 


rio 
tual do sei 


rece orçados a dizi 
id ; em à aço lg 


nda 


sas Ola á quasi um y 
s1 | Trabalhavam ambos na «mesma; ofioi 


na; mentes 


“Gti, tim “director “de “oficina, 'especia' de !vam; "Claudio “Gruiduise “oi” numerado mui dormiam debaixo demesmo tecto, passeiavam | (as bato di Ra 
fubleciodario público próprio das prisões, que -officina, e ocenpado no trabalho: Odiractor! [no imiesmo pé Apa GRE Oi veiro respórd RA NE 
é ilamente*guarda'ehaves é mercador, « que, a oficina fez conhecimento 'com 'elle, reco- - | 100. Caí a um dos dous amigos eu: E O pra D. nto o vup ater 

" E 


nheceuque erá'bom' operário e tratot-o bem! ro o universo. Pareciam felize: 
dos ferra- Pareco até que um dia, estando de bom humor, | 


quelle'era de “e vendo Claúdio” Queux “muitristo; porque 


fai “inia encomenda ad operario e uma amen: 


garão prisioneiro; que'dá'para 
mentas e para os pés cadeias,” 


em 


ndo duas |” Já fnllemos do diretor das “offcinas: Es:|/s “O dia sepuinte'pa 
é quatro !t homein, odiado pelos prisioneiros, múitas | donte, sem" Albino.” 


Por parte da gerencia, o snr. Wenceslau tado 
do Souza Guimarkes leu o balancete do Banco, o ! 
demonstrando que havia um lucro de réil; 
48:8399161, e apresentou proposta para 
o dividendo do 1.º semestre de 1863 fosse 
por cento ou de 64000 réis por acção ii U 
ainda 8:0215161 para dividir. Tanto o balan- 
cete como a proposta foram unanimemente ap- |. 
provados. 

Em virtudédo art.11.º dos estatutos, a ge- 


el pelo não ter feito; não 
substituir a rei ação 
go ado: 
ega Mr. 'não prof io quisesse aesumir a suprema di 
ea À recção doi Feel quis à da empreza, arrogar- 


se à competencia dos tribunaes ordinários na execu- 
anbia União | ção de um contracto particular,e tomar sobre si o bom 
exito das operações da companhia, ficando por fiador 


à mesma | que uns. 


dos, esód'elles : 
endo procedente à pretenção de Mr. Lindsay, é 
exacta a doutrina dos seus advogados, seguia-se que 


Miguel. | 

Como já-em. tempo. noticiâmos, o Banco... 
União contractou com o governo o emprestimo | 
de 400 contos de réis; e uma das clausulas do 
contracto consistia em poder: transferir 100 
contos de réis ao Banco Mercantil, e outi 
100 ao Banco Commercial. E' em yvirtuc 
d'essa clausula que agora o Banco Mercantil 
tratou de tomar parte no emprestimo... 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Dranre 
DE LISBOA n.º 193 de 31 deagosto 
MINISTERIO DO REINO 


barão de Nova Cintra, aj 
pelo snr., conselh: lípio Anthero d 
veira Pinto, que se nomeasse commissão para 
dar seu parecer, eo apresentasse n'esta mesma 
sessão. À mesa nomeou os enrs. Alipio Anthe- 
ro.da Silveira Pinto, barão de Nova Cintra, e 
Franeisco de Paula Silva Pereira para mem- 
bros d'ella; Logo-depois foi apresentado o se- 
guinteparecer; | 

«A commissão nom: 


MINISTERIO DA FAZENDA 
. Relação dos despachos effectuados no méz de 
aio, 


lução MINISTERIO DA GUÊRRA 
r. Li 8 o os Ordem do exercito n.º 26. 
rdessem Toto o ou MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
E ções es Oficio do commandánte da divisão naval de re- 
| MrsLindsayidiz no seu memorial, que entrou-na | serva, dando conta do modo como teem navegado os 
tancias do ministro.das obras publicas | navios do seu commando. 
ha, 6 fiado nas promessas de protecção MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
eitas. Dos actos officines não consta “ao INDUSTRIA » 
a correspondencia, toda officiosa e particular. Não Boletim 'dos preços correntes de fundos publi- 
ha instrumento publico authentico; não ha contracto | cos; titulos de divida pública som'juro, acções do 
“qual o governo st obrigasse à intervir directa- | bancos e de companhias, é do curso:dos cambios, na 
mente n& emprêza, nem a gar: direitos, | semana finda em 29 de agosto. 
rendimentos e Benião Estado, aes dos di — Relação d istros das minas lançados nas 
jstasmpleze8 Ad Thótancias' erany naturães é lici-| diferentes municipalidades do reino, que caducaram, 
para realizar ma empreza de que tantos bene-] nos termos do decreto de 13 de agosto de 1862. 
ficios deviam yir ao, paiz.-As' instancias a Mk, Lin R É 
-| dsay eram um munho de ito que se esperava :j 
E j 


em parte o valor das suas ac- 


a 
3 


tests 
a renas ando E iba A 
promessa, fita é inspirada pela. prosp 
i om legado queias suctessores d'ess6 mi- 


terra;“foi ui 


- INTERIOR: 


“ UishoaS4 de agosto 
“(Corresp. part. de «Commercio do Portos) 
* | Pelo que podemos colligir da informação 


ti 
goarao poninens 


é não The es 


Como, abrindo-se; su Ee ARA be e) ; E 
póde succeder “que dent | PE a quem protege quo temos, a regata do Douro, com ser a pri- 
se preencha toda a que no? Aos accionistas do Lis pessoas que aqui | Meira, venceu a que hontem teve lugar em 
1 pot irem estavam? Não; foi á pessoa moral companhia, de que | Paço de Arcos. Houve pequena concorrencia 
PoE à gENand fundador é accionista Mr, Lindonyi* e e muito pouca animação, o que justificou ple- 
brar esta circumstai lingungem de Mr. 


Jnamente os que censuraram a escolha do dia 
de hontem para este festim nautico, Algumas 
senhoras inglezas que assistiram 4 regata, re- 
eusaram-se a tomar partemo baile com que 
todos os annos termina a regata, e por isso 


seus advogados, 


n'elle tomaram parte os,sn) 
va Cintra, conselheiro, 
da Costa Leite, José, 
e Macedo 


consta. 


sessão, F p: 

A final todos concordaram em q! 
seguisso este ultimo alvitre, A cor 
ficou composta dos mesmos. cavalhei 
compozeram a que acima mencic 8 
mais dos snrs. Macedo Pinto, e Manoel Ma- 
ria da Costa Leite. A 

Decidiu-se tambem-que-o parecer d'ella 
fosse enviado impresso aos snrs, accionistas, 


r» que levou de vencida o «Peixe lLspada», 
apesar da arrogancia do nome ; —guigas do 
arsenal de 8 remos, uma das quaes venceu a 


uas ordens deviam 

Co rota dg 
de Mr. Lindsay»e dos outros accionistas. E não po- 
dendg o Eorterno; hiobibie esses, atas, não é culpado. 


: à | «Germania I» e mais duas guigas tripuladas 
; toria, e que | n'elles, nem por el «Culpa caret qui «Germania T» 6 11 mg: pune 
À rosa, sessão tiver lugar logo que, fo [to ei proiber Para ta es RS TRE 

ido 8 ga Ana pan O governo pelas tripuladas por catraeiros do Caes do So- 


possivel. É asleica 

- Depois, o. snr. Domir anoel Barbi 
sa Brandão apresentou uma proposta com, 
o fim de terminar: a pendencia ju en- 
treo Banco Mercantil e o snr. Eduardo Mo- 
ser. Segundo ella o: Banco daria a estesnr, 
a quantia de 4:0004000 réis. 

Os snrs. barão de Nova, Cintra, consa- 
lheiro Alipio, Macedo Pinto o Bivbosa em 
dão tomaram parte no debate, que sobre tal 
objecto se suscitou.” A z 
á assemblea que a proposta fôra apresen 
da de acordo com o 8 ia dum na ie 


ela: condição: n 
ara fiscalisar a execução do mesmo contracto; 


1858 p: 
e 
Pts 
es 


! 3 


drg; e tambem algumas fragatas do Tejo. 
A falta de vento tornou o certame dificil 
e pouco apparatoso. 
O que não, appareceu na regata de Paço 
de Arcos foi barco algum tripulado por mu- 
lheres, como na regata do Douro, e só por 


E O q 
rão de Nova Cintra “impugnóu a g Ri para virem ensinar” o methodo ás saloias que 
racer desairoso pará o banco É, se quizessein despedir das imensas botas para. 
composição, depois de .ter sido, tia imendou-se'toda d | ensbiarem uma corrida no Tejo coni barcos de 


Er parto 03, 
dissé que não era nella, 
desairoso para ninguem fazer uma 
É ua vêr qo da on ds 
negado o di oito, do nr, Moz er con, 
er em effectual.a 


jatenpiadas; poderes publicos. Na instruéção, 


de 1 


do snr, Brai não hou 
ficiento numero de snr: 


O snr. Romero é hespanhol“c estojo na 
inha portuguoza por um acaso feliz. 

| No seguinte officio dá o snr. Costa Carva- 
lho“conta do contratempo que soffreu a esqua- 
drilha do sei'commando n'esta excarsão:* 


Companhia União Merenmrétl- 
» mo ORRita Amara gue 01] 


QUESTÃO :LINDSAR 10.0 


(Continundo do n.º 199 


e = 


a) ar 
ções di Ei? 
Ainda mais: 6 408 tribi 


6 consequei 
Ea Ba 


edi 


jog. Veja-se 
ir aigeçs, 
ernotém tiá'Compa. 
pontiabiliaam: pela 


de lei e usos do comme 


lt 


Bos 


j EO Augusto da Stoa 
e 


eprincipal pagador das entradas-dos-secionistas;e” 


esteve esto muito pouco animado, segundo nos | 


ephaniao, surta na ria de Vigo, 22 do agosto de 
3, — Lo o exc,=» snr, visconde de Soares Pran- 
rmada.— João. da Costa Car 


ajor general da ER 
iu nd Ellinde READ 


o. 4 » 
Retebemos hojóuma Easedladão A 
ie de 
vinhos n'está praça, cecupando-se de u 
ticia da ilha da Madeira, que ha dias para aqui 
transcrevemos. 


| Diz-nos-o-snr. Silva na sua carta: 
«Causou-nos admiração ver na correspon- 


=| dencia -de V., com-o «Commercio do Portos, 


que os lavradores da ilha da Madeira estão 
mui pesarosos, por se querer alli introduzir 
os nossos vinhos, quando elles não tem tal- 
vez vinho para o consummo da Ilha ! 

Que direito terão os madeirenses, para 
trazer vinho ao nosso mercado, sendo-nos 
vedado levar o nosso ao d'elles, sendo ao 
mesmo tempo admittidos todos os vinhos es- 
trangeiros !? 

Se o nosso governo fosse mois sollicito em 
harmonisar os interesses do paiz, ha muito to- 
ria proposto ao corpo legislativo a deroga- 
ção de uma lei absurda: 

Parece incrivel que as Associações Com- 
merciaes de Lisboa e Porto não tenham to- 
mado a iniciativa em negocio tio transcen- 
dente. 

Creia-me V. com a maior consideração é 
estima. — De V. ete. — Antonio Augusto da 
Silva — S. O. 29 de agosto de 1863.» 

'Aponta-nos o snr. Silva mais um absurdo 
na nossa legislação sobre commercio de vi- 
nhos, dé que nós não tinhamos conhecimen- 
to, nem sequer imaginavamos 'a possibilida- 
de d'uma restricção de tal ordem. ç 

Não se comprehendia a exclusão dos “vi- 
nhos portuguezes de uma ilha nossa, mas ex- 
cluilos para deixar entrada livre aos vinhos 
extrangeiros é absurdo de marca nunca vistá. 

Da rapida leitura que fizemos da noticia 
do jornal'da Madeira, que transcrevemos, fi- 
catios"com a idea de'que se pretendia intro- 
duzir na ilha vinhós de Lisboa, para os ex- 
portarem crismados com o 'nome de vinhos 
da'Madeira, “mas que havia uma tal legisla- 
ção “particular para aquella ilha é que nós mal 
podiamos imaginar. Ágora é que ficamos sa” 
bendo” que nas nossas 'alfandegas não dão 
despacho a vinhos'para aquella ilha, porque 
"a lei 'o probibe"expressamente. 

E" uia restricção á liberdade do commer- 
cio! pelo 'menos tio injústificavel como a esta 
belecida'na legislação reguladora do commer- 
cio“de vinhasdo Dotro, enotamos tambem; 
como o snr, Silva, que à illustrada Associação 
Comercial! do Porto, que tanto tem pugna- 
do pela liberdade"do commercio tão plena, 
quanto o permitissem as nossas eircumstan- 
cias economicas, 'se não tenha lembrado de 
representar aó governo contra uma anomalia 
de tal ordem; mas esperamos da illustração e 
sollicitude da benemerita direcção da referida 
associação que senão demorará muito em sol- 
Jicitar dos poderes publicos a revogação de 
uma legislação tão extraordinariamente ab- 
surda qué'tira ao commercio nacional um cer- 
to numero de vantagens para as conceder ao 
estrangeiro, impedindo a permutação de“pro- 
| duetos de uma'“parte do paiz com outra. E” 
| um caso original hoje em toda'a Europa, com 
| toda certeza. ' 

O «Diario» de hoje traz mais uma portária 
estabelecendo providencias acertadas para 
evitar que os juizes e magistrados do minis- 
ferio publico estejam fóra das suas respectivas 
comarcas.-A' referida portaria estabeleceu o 
modo de contar o praso das'liceriças que fo- 
reih concedidas aos magistrados judiciaes, e 
outras providencias para cortar antigos abu- 
-s0s que se dava no uso d'estas licenças, 

O" snr. Gaspar Pereira tem empregado 
louvaveis esforços, dentro da esphera legal, 
para regular como convem, este ramo de servi- 
go publico. 

“Eis a portaria : 

Convindo á boa ordem da administração e sor- 
viço publico que os magistrados, tanto judiciaes co- 
imo do ministério publico, que, em virtude de licen- 
gas que hajam obtido, se tenham nusentado dos res- 
pectivos lugares, não prolonguem a sun ausencia 
além do praso das ditas licenças, sem que estas ha- 
jam aido renovadas, ou os ditus magistrados por 
motivo justo: venham a achar-se impedidos de ve- 
gressar nos seus lugares: manda Sua Magestade El- 
Rei declarar ao conselheiro procurador geral dn 
coroa, pura seu conhecimento e devidos eficifos, o 
seguintes:! 

1.º Que nos prasos das licenças concedidas se 
comprehende o tempo necessario para o regresso aos. 
respectivos lugares; de modo que, no dia, immediato 
áquello em que a liceuça terminar, cada magistrado 


| entre novamente no exercicio das suas funcções; 


9.e-Que so algum magistrado se achar impedi- 
do de voltar ao seu lugar no praso indicado no nu- 
mero antecedente por molestia grave, de modo que 
do seu regresso possá resultar” perigo para a 'suu 
existencia, ou gravo risco de deterioração de: saude, 
ou por alguma outta causa igualmente justa, Assim. 
o deve fazer constar no seu superior immediato, | 
acompanhando a participação com o competente do- 
Fcumento comprobiitivo, pará que tudo seja Tevado no 
conhecimento do governo; “e 
| 8º Que-todas as vezes que algum magistrado 
não regressar ao seu lugar no praso indicado no n.º 
1., ou não fizer a participação de quo trata o n.º 2.º, 
'ou futidamentar a justificação da sus demora em mo- 
| tivo que não seja suficiente para a legitimar, p pres 
sidente da relação a cujo districto pertencer o magis-. 
trado , sondo judicial, ou o respectivo procurador 
regio, sendo do ministério publico, o fará intimar 
para que em breve praso, que em da distância 
e facilidade de communicações Ibe: nará 6 em 
nenhum caso excederá a quinze dias, haja de reco- 
lher go seu lugar; é ao mesmo tempo dará conta no 
governo; E 

4 Que se, apesar da reforida intimação, o 'ma- 
gistrado intimádo não tiver regressado ao seu lugar 
dentro dos quinze dias immediatos á terminação da 
icença, o presidente da relaçião faça as communica- 
ções, é o procurador regio êxpeçá as ordons neces- 
Sarins, pará que se proceda” criminalmente contra o 
magistrado que assim tiver excedido a licença, a fim 
de poder ter lugur a applicação da pena estabele- 
cida no artigo 308.º, 8 Lº, do codigo penal; 

5.º Que iganes disposições se observem para 
com todos 08 outros empregados judiciaes en identi- 
cas cireumstancias. 

Paço, em 20 de agesto de 1863,—Gaspar Pe- 
reira da Silva. 

Identieas, mitatis mutandis, foram expedidas 
aos conselheiros presidentes dns relações de Lisboa, 
commercial, do Porto € dos Açores 

Pelo mesmo ministerio se fizeram os se- 
guintes despachos por decreto de 27: do «cor- 
rente: á x 
O presbytero Estevão Nunes Machado—apre- 
sentado, precedendo concurso documental, na igreja 
patochial de 8. João Degolado, da Terrugem, no pi- 
triarchado. 

O presbytero: João Gonçalves: Medeiros —npre- 
sentado, precedendo concurso por provas publicas, 
na igreja parochial de 8. João Baptista, de Caldei- 
|roiros, nn diocese de Beja. 

O presbytero Luiz Caetáno Pereira, bacharel 
formado em direito—apresentado, precedendo con- 
curso documental, na igreja parochial. de Nossa, Se- 
nhora da Conceição, de Rio Maior, no patriarchad 
* O presbytero Francisco Nunes da Silva—decla- 
-rado sem effeito o decreto de 2 de janeiro do corren- 
|-te anno, pelo qual foi apresentado na igreja paros 
chial de Nossa Senhora de Maryilla, no concelho de 
Santaram, do patrinrchado. À 

Ao presbytero Antonio Joaquim Ferreira da 


missão para exercitar o apostolico ministerio de pres 
gador em todas as renes capellos. 
O sur. Agostinho Antonio de Souto foi no- 


medico-cirurgica do Porto, par decreto de 27 
«de Bgosto corrente, n 


grandiosa e de confraternidade que significa 


zia'em que elles se acharem, “a fim de se: 


| piar a 15 do corrente, a commissão regulado- 


| tley; e irmão-dos snrs; Henrique e Guilhernie, 


Rocha, da diocese de Pinkiel-=-concedida à regia per=/ “ 


meado secretario e bibliothecario da eschola;' 


fructo. | 

A Providencia véla pela humanidade. 

Principiaram já na administração d'este 
concelho os trabalhos para o recenseamento 
civil. 

Teom-se nomeado as commissões paro - 
chiaes, que teem sido compostas do reverendo 
parocho, regedor e outras pessoas das mais 
ilustradas de cada freguezia: 

Sabemos, por via segura, que a' camara 
municipal já encommendára os candieiros ne- 
cessarios para substituir a iluminação de azei- 
te; pelo oleo-petroline. Esperamos com an- 
ciedado esto melhoramento. 

Continuam com a maior actividade as 
obras:da praça do mercado. Na semana fin- 
da trabalharam n'ella cento e tantos opera- 
rios, O sor, dr, Costa, digno fiscal, tem sido 
incansavel no adiantamento d'esta obra. 

- Continuam a proseguir as expropriações 
na rua deD. João 1.º 

A 8. Lazaro já uma parte está empedra- 
da ecylindrada, e apresenta um aspecto boni- 
to. E” de lamentar que algumas cassas fos- 
sem reedificadas bem toscamente |, , 


NOTICIARIO 


Monumento de'D. Pedro V.- 
A Associação dos Artistas Portuguezes do Rio 
de Janeiro, querendo associar-se ao gene- 
rvoso pensamento de gratidão e saudade, que 
os seus irmãos, pela” patria o pelo trabalho, 
os artistas portuenses; resolveram perpetuar 
n'um monumento levantado: 4 memoria do 
Rei; que“com ufania se confessava — Amigo 
dos-que trabalham, promoveu e realisou no 
theatro de«S; Pedro 'd'Alcantara do Rio de 


Janeiro, nanoute de'10 de-julho ultimo uma:|  - 


representação em favor das" obrasjdo dito mo- 
numento. 

O producto d'este beneficio foi na importan- 
cia de 5004000 rs.: fortes pouco mais ou me- 
nos, que, em letra, foi remettido à commissão 
do monutnento, 

Não ham'isto só uma“prova brilhante de 
patriotismo, ha tambem uma demonstração 


muito e não vale menos. 

Arrolamento no Douro. — Por 
edital da commissão reguladora de 25 do mez 
passado são convidados os lavradores do Dou- 
ro que quizerem dar os vinhos novos ao ar- 
rolamento a “terem abertas as: suas adegas 
quando osfiscaes da: mesma commissão se 
apresentarem para os arrolar, bem como a 
mandarem “ao escriptorio da-commissão na 
Regoa, até ao dia 9 de outubro, uma relação 
dos“vinhos velhos que possuirem, com desi- 
gnação do local da adega, e nome da fregue- 


rem varejados na occasião do arrolamento, 
apresentando-se n'esso acto ao fiscal os bilhe- 
tes correspondentes, que serão averbados e 
confrontados com o liquido, para assim se 
obstar a que sejam incluidos no varejo vinhos 
novas com bilhetes de outra novidade. 

O arrolaménto damova colheita bem como 
o varejo dos vinhos velhos deverá começar no 
dia 10 de outubro proximo futuro. 

Devendo geralmente as vindimas princi- 


ra prohibe desde essa data até ao fim do arro- 
Inmento o transito dos vinhos do fóra da de- 


marcação pelos registros do Tua e Caes do| 


Bernardo, ou por outros quaesquer pontos da 
linha exterior para dentro da demarcação. 

Na occasião do arrolamento e nté 4 sua 
conclusão tambem fica prohibido o transito de 
vinhos dentro da demarcação, a fim de se evi- 
tar que tnes vinhos possam ser arrolados mais 
que uma vez'em differentesadegas. Os que se 
encontrarem em contravenção d'estas disposi- 
ções serão aprehendidos. 

Despacho de agua-ardente na) 


er: so alguem lhe ia no alcance, viu - 
de oito passos o mencionado tra- 
jus o seguira de manso, e que ven- 
endido o seu intento levantou o pau 


de preso; e o intimou para que o 'acompanhas-. 
se á regedoria da freguezia 'de Moreira; ao 
que elle só cedeu quando intimidado por uma 
pistola, A meio do caminho, o preso puxando! 
de um punhal ia a cahir impetuoso sobre o 
snr. Corrêa Pinto, que em defeza propria 
teve de disparar a pistola ferindo o agres- 
sor, que sentindo-se ferido deixou de resis- 
tir. O regedor, da freguezia de Moreira to- 
mou conta do preso, que hontem. entrou nas 
cadeia da Relação, tendo confessado no in, 
querito a que respondeuna administração da, 
Maia, que fôra ajustado por pessoas que no=, 
meou para attentar contra a vida do empre-=. 
gado Pinto. , iuitá 
Parece que andam no caso desavenças, por 
causa das obras da estrada.. + 13 
E assim que nos contam o facto, de que ay 
justiça de certo tomará contas a quem de di-., 
reito fdr para que o criminoso ou criminosos, 
não fiquem impunes, j sh 
Almanak de Lembranças. — 05; 
snrs. Alexandre Magno ds Castilho, tenente, 
da armada, e Antonio Xavier Rodrigues Cor- 
deiro,teem continuado a publicação do«Alma-: 
nak de Lembranças» luso-brazileiro, que o fal-s, 
lecido pai do primeiro, do mesmo nome, por 
muitos annos publicára. iva 6) sys ndo 
O que acaba de sahir 4 luz da publicidades, 
(para o auno de 1864) é o 14,9, e (Sompro=, 
hende 460 artigos e 89 gravuras, não desme.,, 
recendo em nada dos, precedentes. 
A tiragem d'este livro popular; nunca é n.os 
ferior a 16000 exemplares, o que bem de=; 
monstra.a boa acceitação. que n'este paiz eno:; 
Brazil o acolhem. - 4 9 monto 
Os nomes; dos seus editores, e coordenado=: p 
res, já não, é apoucada recammendação, , ,,) 
» Passageiros. — O vapor «Li igor 
entrado hontem ;vindo de Lisboa conduzio q,;; 
seu bordo 98 passageiros entre elles os. Be, 
guintes: , tosse 543 Dr) 
João Caetano Jardim, Floriano Antonio 
Pessoa, Antonio da Motta Marques, José Cac; 
tano da Motta Marques, D- Anna Pereira de 
Carvalho, Adelaide. Carvalho, Filippe Joa=;» 
quim, de Souza: Quintela, D, Carolina Quin-.y 
tela, Filippo: Quintela, Eliza, Quintella, Ver=dl 
ginia Quintela, Carolina Quintela, Alberto; 
Quintela, Mariana, Manoel Joaquim do Sous q 
za Cruz; Victorino José Pereira d'Aguiary,y 
D. anna Maria Sodré Pereira d' Aguiar, 
Boaventura da Fonseca e Silva de Vitervosss 
Jacques -Molé, Claudio Pretal, Augusto Pre-so 
tal, Malhieu, Luiz Antonio Ozorio, D,-Ma=; 
ria Josó, | Apolonia, Marié, Gaspar Ferreiras, 
Vaz Mourão, José Joaquim Salgado, Manoel! 
Lopes d'Azevedo,D, Gertrades Magna d'Aze-,) 
vedo, Antonio José Rodrigues Lopes, Manoel 
José Gonçalves, Antonio MS. e Souza; Juss 
lio Carneiro Geraldes, D. Anna Oraud, José, 
Bento Lopes Reis, Antonio Bento da Costa,/ 
José Teixeira Alves Braga, Hubert Gravez,i 
Augusto Durand, Feliz Alves Branco, Ji 
Francisco Garcia, Manoel Francisco dos San 
tos Lessa, Julio Soares da Silva, Antoni 
Adrião da Rocha, Fillippe Augusto de Souza, 
Carvalho. g oiimitos 
Miais. — O vapor francez «Ville de. Lis-r,, 
'bonne» sahido hontem, pra Lisboa, Cadix, .i, 
Gibraltar e Malaga, conduziu a seu bordo om, 
seguintes passageiros: 1 ao 
Para Lisboa : . ) 109. 
Francisco Manoel Rodrigues, Antonio de .y 
Oliveira Faria, Manoel de Souza Vilarinho, 
Francisco Antonio Alves, Domingos Antonio, q 
Oitavem, Joio Manoel. Rodrigues, Joaquim 
Pouzada, Manoel Mirazo, José Pinheiro, Mis 
| A. Martins, Josepha Blanio, Thomaz Pereira |) 
Ribas e sua mulher e dous filhos, Victorina 1, 


RRegoa.—Segundo lêmos no «Douro», co- 
meçou hontem a fazer-sená estação filial da al- 
fandega do Porto, na Regoa; o despacho da 
aguardente estrangeira que descer pelo rio 
Douro, na conformidade da portaria do minis- 
terio da fazenda de 31 de janeiro de 1861. O 


praso do despacho n'aquella estação. filial pro- |) 


longa-se até 31 de março de 1864. - 
Fallecimento. — Falleceu o; snr. 
Eduardo: Spratley, filho do snr: João. Spra, 


Spratley. 

, Fazem-se-lhe officios de sepultura, hoje & 
noite, na capella-do Corpo Santo; em: Massas 
rellos. 4 «ob dom 

Meninos florentinos, — Houve 
hontem no theatrode-S.-João, espectáculo, 
pela companhia dos meninos florentinos, que, 
obtiveram para-si boa colheitaide applausos e 
para; a empreza uma boa receita, porque a 
concorrencia attingio as proporções do que na 
linguagem dos emprezarios e beneficiados se 
chama—uma boa casa. 

A opereta «O Campanario», deve ter feito 
comprehender ao emmprezario, que o merito da 
sua infantil e engraçada companhia está ;mais 
nas pernas que na laringe. 

A cavatina com córos daopera «O Trova- 
dor»;-que se annunciará nos cartazes, foi por 
incommodo do baritono, substituido pelo 
quinteto chinez do baile a «Revolta no Serra- 
lhos. O publico não desgostou da substitui- 
ção, comquanto, sentisse, segundo crêmos, a 
causa que a determinára,, E 

No baile em dous actos; «A. Vivandeira», 
o sympathico Lupi, a esbelta Flori e a interes- 
sante Natalina, ostentaram tanta graça tanta 
agilidade, que o publico não se cançava de 
applaudir, 

Aquelles sorrisos tanto de, captivar com 
que as duas lindas bailarinas agradeciam os 
applausos, ainda mais os provocavam, 

Não ha misterios nem arte n'aquelles sor- 
risos jovens, mas ha o quer que seja do ex- 
pansivo, que desafia contentamento e alegria. 

Tentativa de homicidio. —Ao ca- 
hir; da tarde do dia 31 de agosto findo, o snr. 
João Corrêa Pinto, empregado na construc-. 
ção da estrada doi Porto á Povoa do Varzim, 
indo pela estrada de Moreira, encontrou, no 
tio em que ha tempos foi assaltado e grave- 
mente ferido, um lavrador que, do: Ponto re- 
colhia a sua casa, o trabalhador que fôra da 
strada, Joaquim Teixeira, e como esta- 
prevenido das más intenções d'este, pre- 
parou-se pa a repellir'o assalto, o que contove 
em respeito o dito Joaquim Teixeira. 

“O snr. Corrêa Pinto seguiu o seu caminho, 
porém quando. chegou ao sitio das Guardei- 
as, como ia receioso, e.0 local é. mais azado. 


» para tentativas, criminosas, | voltou-se para, 


“| Lopes, Manoel. Joaquim Tavares, M. D, 


| Gallego, Manoel, Poceiro, Felix Egl 


Rosa, Joanna Paula, João Luizda Silva, dn 
Para Cadix : dery ato 
«José Fuentes mulher, F. Lamamó-,,, 
go, Bakner Ambroizier, Candida Magneda e 
seu filho, Francisco Moutinho: —". 
Passageiros: do Brazil, = A bar- 
ca «Amelia» entrada no Tejo, no dia 28 do 
corrente, procedente do Rio de Janeiro, con- 
'duziu para Lisboaos seguintes passageiros ; 
Antonio Dias da Fônseca, Antonio Alves 
S. Thiago, Jacintho Soares da-Sva, José 
Francisco Trancoso, Antonio da Silva Vas- 
concellos, Bento Joaquim de Oliveira; Antony 


| Spratey, João Pereira do Mattos, Bd), F, Care,,f 


doso Guimarães, C. da Silva Botelho, Frans. 
cisco A. Souza e Silva, José Monteiro Salazar () 
Junior, Julio Cesarda Silva, Manoel Joaquim sy 
ToixeiranProfirio José Fagundes, A.C, Als, 
| meida, Antonio Ferreira da” Silva, oaquim a 
de Oliveira, Antonio. da Silva, Camilio Fer-( 
nandes, Manoel Rodrigues da Silva, João. Lo- 
pes: Pecegueiro, Francisco Ferreira, Joi 
Gonçalves Teixeira, Francisco Alves deSou-,., 
za, Francisco da Silva Neves e 1 pessoa (de, 
familia, João Varzea das Neves, José da Silva > 
Oliveira, João Pinto da Silva, Manoel Teixei-,.y 
ra, José Gomes Ferreira e 1 pesson de familia, 

José: Gonçalves: Andreza, Manoel; Oliveira 
Maia, José Maria Velloso, José Alves Godi- 
nho, Joaquim da Costa e Silva, Manoel. José .y 
da Silva Leite, J. R. dos Santos, Narciso. Fer- | 
reira, Efigenio José de Souza, A. Alves, Ary 
Dias de Souza Junior com 1 pessoa de familigy 
Antonio Teixeira Brandão, Antonio. José 

Marques: e Costa, Antonio Manoel Gonçal- 

ves, Francisco da Costa, Antonio de Souza,» 
Alves, Archanjo Fonseca e Silva, José Caetas;f 
no da Fonte, Custodio Gonçalves Ribeiro, 
Geraldo Justino Pinto, Jolo Ferreira de Pre 
tas, João da Rocha Vaz com 1 pessoa de far 
milia, João José da Costa; João da Costa, José 
Pinto, João, Antonio Ribeiro, José Gonçalves ., 
de Oliveira, João. Ferreira Magalhães, Josó,, 
Lopes, Manoel Borges, José Tavares, 
Fernandes da Mota, João Tavares; José Ri-., 
beiro Fortes, Francisco José de Almeida, Joa-.,, 
quim Ferreira Roballo, Joaquim José Ribeiro, , 
Manoel Ferreira, Theotonio Leite, Tsidoro de 

Oliveira, Alexandre Ferreira, Manoel de Oli., 
veira, Manoel Peres, Manoel Francisco da Ro-, 
cha; Manoel Joaquim Nogueira, M. O. Mar 
ques, Vicente Londeiro, Manoel José d + 
ria, Joaquim Fernandes Marques, José Pinto, p 
Manoel José Barreira, Victorino, Teixeira de 

Mello, Victorino de Souza Martins, . pa nteniaD 
des 
Souza, M. Fernandes, Manoel Lago, Agosti- ;, 
nho Taboas, Josó Bento Taboas, Francisca 


7) 


Mauricio Schanfuss. ani o csimom 


a 


* Giojninsolita» de Strakosch. 


a a de t 
po “de 16 ulho ultimo: foi reconhe- 
cido como proprietario legal da descoberta 
da mina de pyrito de ferro sita no valle de 
S. Lourenço; concelho de Elvas, districto de 
Portalegre, José Rodrigues Tocha. 
Nauífragio de um paquete. -O 
«Messager du Midi», dá a seguinte noticia 
da perda do «Sahel», paquete das «Messa- 
geries» imperiaes,nas costas do Roussillon: 

«O paquete a vapor «Sahel», das «Mes- 
sageries» imperiaes, capitão Reboul, proce- 
dente d'Oran com destino a Marselha, naufra- 
gou esta manhã 22 de agosto, ás 9 horas, 
na costa de Cerbere, perto de Banyuls, a 
umas 15 milhas de Port-Vendres. 

A violencia. do vento norte, e a braveza 
do mar, contrariavam a marcha do pa- 
quete, que impellido pará proximo da costa, 
arruinou o helice no recife do cabo Radaries. 
Assim foi obrigado a correr para a enseada de 
Cerbere, onde o navio abriu. 

Tinha a bordo cem passageiros, ho- 
mens mulheres e crianças, que se tractava de 


salvar, mas a operação oferecia dificulda- 


des, tanto por causa do mar como por causa do 
pânico que reinava a bordo, sobre tudo nos 
passugeiros. A desordem era immensa. 

Por uma felicidade providencial, um ho- 
mem de coração e de resolução, o general 
Paté, era do numero dos passageiros. 

Graças a este official general, e auxilio 
efficaz e deligente dos empregados da alfan- 
dega e dethigino habitantes de Cerbére, a 
salvação effectuou-so sem que ninguem pe- 
recesse. 

O «Sahel» tinha a seu bordo o correio de 
Africa, que não poude ser salvo, perdendo-se 
igualmente as bagagens dos passageiros. 

Tinha tambem carga de mineral de cobre, 
agafrão ete.;-e mais de um milhão de fran- 
cos, de fundos do Estado. ) 

Os passageiros, pela maior parte, estão 
agora recolhidos na casernia da alfandega , 
e outros acampam em deredor.'» a 

A vida de Jesus Christo. —Lê-so 
nôeJornal do Havre» : pe: 


sus». 
« Ester 
tante, que proximamente 
* Será curioso vêr um 


Franc! 
tos»; RA TAR  gosirs ', 
« Damos em seguida alguns pormenores 


sobre a representação de gala dada em Franc-| 
fort ao imperador d'Austria, e a todos os prin- 
cipes alemães alli reunidos. i 

O senado da cidade de Francfort, á custa 
do qual a representação sedava, mão admittio 
na salla, pessoa nenhuma que não recebesse 
convite seu. Foi escolhido o «Barbeiro de Se- 
vilha», cantando Adelina Patti, a parte de Ro- 
sina: Segundo a etiqueta todo o signal de ap- 
provação era prohibido, porém o imperador 
d' Austria era 0 primeiro a daro signal dos 
bravos; e foi a seu pedido, que na lição de can 
tofoi intercalada, por M.lle Patti a valsa «A 

Qualquer que fosse a exorbitancia da quan- 

tiaofferecida, o publico foi rigorosamente ex-. 
cluido da salla. Es 

Conta-se que um inglez, a quem recusa- 
ram a offerta de 100 libras st. por uma cadeira, 
corrompi zo de ouro um corista para O 
substituir na scena, 

A' intervenção de M.lle Patti deveu o co- 
rista não ser despedido. 

Um artista. — Dizem do Chambery ao 
«Jornal de Saboia 

«Os cinco individuos prezos em Genova 
pela polícia italiana a bordo do vapor fran- 
cez «Aunis», é depois entregues á authori- 
dade franceza, continuam na prisão d'esta ci- 


dade, esperando pacientemente que a diplo- | tica, 


macia decida da sua sorte, Um delles, o mais 
moço, Domenico Papa, occupa as horas va- 
gas do seu captiveiro, fabricando com miolo 
de pão diferentes objectos de rara perfeição. 

Uma d'estas obras primas está exposta 
n'um café da rua das Caservas. Tem a al- 


prio de ferro: — Por |: 
J 


ARA 


tnra de 16 centimetros. E'um vaso no soclo 
do qual se lê «Dominico Papas, o um ramo 
deflores de'que muito bons esculptores não 
renegariam a paternidade.» " ! 

] Sem remo, dos soberanos. — O 
Joni le Francfort, a «Europa», diz em data 

gds nl l ” 

“« E' o rei Maximiano de Bayiera, que res- 
pondeu no discurso do imperador d'Austria, 
fallando em seu pomap no de todos os princi- 
pes confederados. 

* Não é fncil achar em tal assemblea, um 
secretario, por isso que nénhum ministro deve 
assistir a conferencia. | age 

-Tractouse de encarregar das funcções 
secretario o rei da Saxonia que é muito letrado 
porém parece que o rei João declinou este 
cereeuênio » com quanto lisongeiro para 
elle. - - 

“Sabemos que na sala, exclusivamente 
guarnecida de cadeiras com os brazões dos 
soberanos, se introduziu uma cadeira quo é a 
unica que não tem coroa princezal, e que é re- 
servada ao homem de Estado que deve servir 
de secretario, 

O banquete dos soberanos fui 4 porta fe- 
chada, e tão rigorosa a exelusão de especta- 
dores, que principe Alexandre de Hesse, não 
pode proporcionar, nem tribuna nem lugar á 
princeza Alice de Darmstad, fillia da rainha 
de Inglaterra. para que visse os soberanos 
reunidos. a 

Só houve um brinde feito pelo antigo bur- 
gomestre da cidade, no qual respondeu o im- 
perador d'Austri o 

Os fogos nes na margem esquerda 
do Mêno foram magnificos e custaram á cida- 
de de Francfort 7:2008000 réis. . 

- O quadro final representava a figura da 
Germania, com a bandeira amárella e ne- 
gra, n'uma mão, e a espada na outra. 


Papel de amianto. — Nos Estados |? 


do Norte da America encontra-se em abundan- 
cia o amianto com fibras longas e sedosas, 

O baixo preço d'este mineral, a sua pro- 
priedade de resistir ao fogo e a de ser pouco 
conductor do calorico fizeram com que fosse 
experimentado para fabricação de papel. 

o papel assim fabricado com amianto, na 
razão de um terço do seu peso total, arde com 
chamma e deixa um residuo branco, que con-| 
serva nfórma da folha, sea não agitarem du- 
rante a combustão. 


A escriptura com tinta commum fica visi- ! 


velainda depois de consummida a materia or- 
ganica do papel. - 


diz o jornal «Europa», 


MOVIMENTO DA CAIXA NO MEZ DE AGOSTO 
RECEITA 

Balanço de julho. 

Recebido de diverso! 1193900 


4273460 
DESPEZA 
Pago a diversos socios, por subsídios, etc. 405440 
“ Saldo que passa à c/n.: . 
Depositado no Banco União... 3508000 
Em poder do thesoureiro. 875020 3875020 
Réis 4273460] 


Porto, 81 de agosto de 1863.— Barão de Nova 
Cintra, presidente — Antonio José de Lima Coim- 
bra, 2:º secretario — José Luiz Gomes Sá, thesou- 
reiro, 


Movimente das cadeias da Relação 
no dia 
ENTRARAM 
Joaquim Teixeira, arguido de espera para 
ferimento,=Ignacia Domingas, arguida de 
furto, = Margarida Moreira, á disposição do 
juizo do 1.º districto criminal. 
N'este dia não sahiu preso algum. 


———— 


CONMUNICADOS 


Sn. redactor. 

Aproveito o seu acreditado jornal para agrade- 
cer nos meus amigos o visinhos que se apresenta- 
ram & fazer os seus offerecimentos na ocensião do 
fogo, que teve lugar no dia 31 de agosto nos arma- 
zens do enr. Whistler, e muito especialmento agra- 
deço ao ill.”o sur, Antonic Gomes dos Santos, por 
à bondade que teve em receber em sua cazn toda a 
minha familia, para onde a Divina Providencia me 
deu só tempo de a salvar de ser toda victima do fumo 
que se apoderou do toda a minha habitação, porque 
um quarto de hora depois ninguem podia romper nas 
escadas com o fumo. 

Não posso deixar de fazer publico que o snr. 
Whistler não tem desculpa alguma n'este ciniatro, 
porque foi por mim varias vezes avisado que nos seus 
armazens os imbolhadores fogueavam; iguaes avizos 
fiz ao exe. enr. conde de Terena, e como não vis- 
se providencias algumas tomadas pelo snr. Whis- 
tler, e para tirar de mim qualquer fatura respousa- 
bilidade escrevi uma carta em 17 de março d'este 
anno ao exe.»º snr. conde de Terena (da qual tenho 
cópia no meu copiador) e elle me mandou dizer por 
o seu procurador que já tinha posto uma clausul 
no-escripto de arrendamento cazo que se fogueasso 
seria despedido mas a nada disto, o anr. Whistler 
deu pezo; e para que o publico veja qunl-era o receio. 
que eu tenho de um incendio nos referidos armazens, 
uma oecarião dirigi-me no meu amigo o sur; R. P, 
Dagge, agenteda Companhia União Norwich fazen- 
do-lhe ver que não sabia se a companhia responde- 
a por algum sinistro de fogo derivado dos arma- 
zens que o snr. Whistler trazia arrendados; é o snr. 
Dagge dins depois me disse que lho tinha feito o 
áviso necessario. Por tudo isto que seabo de referir. 
snrs. redactores, já so póde julgar qual era a cau- 
tella que tal visinho tomava, é nem sequer se lem- 


=| brava qual era o risco que torroria uma familia tão 


numerosa de crianças como eu tenho. Dou graças 
a Deus por não ter outro prejuizo presentemente, 
senão o susto por que todos passamos. a 
A caza fiscal d'esta cidade, deve ter em vista | 
este lamentavel sinistro, porque é de toda a necessi- 
dade que semelhante visinho não continue a possuir: 
os referidos armazens, talvez so o fogo fosse a outras 
horas, aonde estaria o que eu possuo, assim como o 
prejuizo que poderia vir à alfandega. Desculpem os 
meus amigos e snrs. redactores, assim o publico o 
mal que voto este agradecimento porque lembrando- 
me da infelicidade que tive imminento sobre a minha 
cabeça não sei como tanto fiz. 
| De V. etc. 


José Aflalo. 


Asylo de Mendicidade 
Os snrs. caixas clavicularios do contracto do ta- 
baco ofereceram ao Asylo de Mendicidade 4 arra- 
teis de tabaco em pó, 


- EXTERIOR 


iz 
Folhas de Pariz de 27, de Bruxellas e do 
Havre de 26. € 
Em Parizainda se não tinha recebido avi- 
soofficial da entrega das notas das tres poten- 
cias á Russia. 
O jornal a «França» explica o facto di 
zendo que se não podia transmittir este aviso, 
porque estando o imperador Alexandre ausen- 
te da sua capital, a entrega das notas no mi- 
nistro dos estrangeiros era um acto de pura 
forma que não admittia conversação diploma- 


- Não temos hoje nada que confirme ou des- 
minta; a noticia que, com referencia a uma 
carta de S. Petersburgo, deu o jornal francez 
a «Patrie, » e que se menciona no telegramma 
que hontem recebemos e publicamos. 

A sahida do «Czar,» de S. Petersburgo, 
sem esperar as notas das potencias, não nos 
parece que seja sem significação, e pódo muito 
bem ser que tenha por, tim prejudicar as notas, 
com alguma medida extraordinaria, que tendo 
o caracter de geral, para O imperio russo; 
poupe ao imperador Alexandre o desaire de 
ceder ante a pressão da Europa, fazendo con- 
cessões exclusivas á Polonia. 

Este modo de sahir do embaraço seria glo- 
rioso para a Russia, porém u noticia é de 
tanto alcance e importancia, que só com reser- 
va póde ser acolhida. o 

' As notícias que alguns jornaes dão do con- 
gresso'de Francfort, não são tambem muito 
para se lhe dar credito, E isso que, segundo 

"aquella cidade, os so- 
beranos que formam o congresso deram-se reci- 
procamente a sua palavra de guardar segredo 
absoluto sobre o resultado das suas delibera 
ções, 


—— e 


O «Monitor prussiano» publica o texto da 
resposta do rei da Prussia ao convite collecti- 
BA principes reunidos em Eranetort, diri- 
gida no imperador da Austria. Esta resposta é 
assim concebida : k s 

Tllustrissimo e poderosissino principe, irmão e 
amigo purticularmento caro. —Vossu Mugestade, de 
combinação com os nossos augustos confederados os 
principes alemães e cidades livres reunidos em 
Eranctort, dirigiu-mo o reitorado convite, q! M. 
o rei da Saxonia teve a bondade de trazer-me com ex- 
plicações verbaes, « tenho u honra, depois de o ter 
examinado com cuidado e com os sentimentos de 
amizade federal, de responder o que segue : 

Na minha carta de 4 d'este mez, exprimi a V. M. 
ao mesmo tempo que a minha disposição para coopo- 
rar para melhoramentos uteis Ja constituição fede-, 
ral, à convicção de que uma semelhante obra não po- 
dia ser principiada, som trabalhos preparatórios cic= 
cumetanciados, por uma reunido dos soberanos, se s6 

uizesge conseguir o fim desejado, e por consequen - 
tive de declinar a meu pesar o convite de V. M. 
ara ir no dia 16 d'este mez a Prancfort. e 
Por mais que sinta -recusár ainda o reiterado 
convite, cujas formas são tão honrosas para mim, a 
minha convicção todavia: é ainda hoje a que me guiou 
na declaração e 4 de agosto, e n'ella persisto tanto 
"mais quanto, mesmo nté aqui, nião recebi comimunica- 
ção ofticinl das propostas sobre que deve assentar q 
declaração, mas o que d'ellas tenho'sabido por outras 


obrigatorias para mim, mas, sem seme- 
a minha participação nas deli- 
tor lugar, “a csndá ob pus!) 


“[do que sempre dediquei 
3075560 | tereuses communs da p: 


pedirá, de exami 

icações que os meus confedera- 
dos me façam chegar, bon vontade e cuida- 
lesenvolvimento dos in- 


Peço a Vossa Magestade e aos meus augustos 
confederados reunidos em Francfort que recebam a 
sollicita expressão da minha ficl amizade federal, 
com a qual fico de Vossa Magestade o affeiçondo 
irmão e amigo. 

Bado 20 de agosto de 1863. 
urcirenae. 
e e e mr 


PARTE COMHERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto no mez, 


de agosto 
Idem no dia 


241:882 3566 
7,6745590 


Despachos de exportação 


etembro 

RIO DE JANEIRO.—Na barca Joven Erme- 
linda, J. C. de Sá, 20 snccos com rolhas. 

IDEM. —Na galera Amizade, F, J. 'T, de Car- 
valho, 3 volumes diversos; J. P. Leite, 38,16 litros 
do vinho; A. J. Gonçalves Guimarães, 30 barris 
com peixe, 

IDEM.— Na barca Monteiro 2.º, C. J. de Sou- 
za Queiroz, 1 barril com presantos e 1 caixão com 
maçãs. 

BAHIA. — Na barca Douro, A. P. Meneres, 
187,54 litros de vinho; M. Iglezias, 10 amarrados de 
condeças, 4 caixões e 14 saccos com rolhas e 20 ces- 
tos de madeira; J. Luciano, 12 peças de cabos de 
linho; J. A. B. de Araujo, 50 cunhetes com vellas 
de cebo e 8 volumes diversos; A. D. Lima, 12 pedras 
de cantaria. 

PERNAMBUCO.—Na barcn 8. Manoel 2.º, R. 
M. da Costa o Souza, 2 caixões com linha, 3 ditos 
com cebolas e 2 saccos com feijões. 

IDEM.—No brigue Mercurio, M. G. Sonres, 100 
pedras de ladrilho. 

RIO GRANDE.—No palhabote Dorval, J. D. 
Simões, 50 caixões com maçãs e 109 ancoretas com 
azeitonas, 

IDEM. —Na barca Paquete do Rie Grande, G. 
Luiz, 2 caixões com objectos diversos. 

PARA'.—No patacho Boa Nova, J. J. Alves, 
10 barricas com ocree 1 caixão com calçado; J L. 
Alves, 79 caixas com alhos, 1 caixão com macelln, 
12 barris com pregos e 3 caixões com chapeus. 

LONDRES. —No vapor Forth, C. Browne & C., 
29,68 litros de vinho, + 

IDEM.—No palhabote Nereo, A. J. P. Soares, 
800 caixas com cebolas, 

IDEM.— Na escuna Dublin Lass, Osborne & (4, 
[12821 litros de vinho; Smith Wooahouse & C.*, 
8280,72 ditos de dito; Sandeman & C., 15274,84 di- 
tos de dito. 

HULL.— Na escuna Princess Royal, RH. Hol-| 
dsworth, 3739,68 litros de vinho; Sandeman & C.º 
15 caixas com cebolas é 2 caixões com fructa. 

COPENHAGUE. —No patacho Wddewala, D. 
M. Feuerheerd Junior & C.*, 2136,96 litros de vinho, 

GIBRALTAR.—No vapor Ville de Lisbonne, 
4. J. Villela, 10 caixas com baga. - 

GLASGOW. —No vapor D. Pedro, T. J, Smith 
Son & Jobnston, 1602,72 htros de vinho. í 

'- LIVERPOOL. —No vapor Cintra, Butler Ne- 
phew & C4, 1068,48 litros de vinho; W. G. Rou- 
ghton, 138,06 ditos de dito; A. G. R. Guimarães, 
1L1 esixões com maçãs; A. R. Veiga, 50 barricas 
com sarro; J. S. Cnrneiro é Silva, 1008,48 litros de 
vinho; Smith Woodhouse & C.º, 1068,48 ditos de 
dito; D. A. Soares, 5342,4 ditos de dito; C. N. Ko- 
pke & C., 8739,68 ditos de dito; Olley & Cramp, 
2136,96 ditos de dito; Sandeman & 0.º, 29917,44 di- ! 
tos de dito, 83 caixas 'com cebolas e 12 caixões com 
doce; A.C. Navarro, 30 saceas com lã. 


z & 
Termos de carga 
Setembro 1 

GIBRALTAR — Vapor pag. fr. Ville do Lis- 
bonne, cap. Ordronneur. 

LIVERPOOL E GLASGOW—Vapor ing. D, 
Pedro, enp. Sanncek, 

LONDRES —Vapor hesp. Cid, cap. Menenacu. 


Completa descarga 
- Setembro 1 
ST, NAZAIRE —Vnpor paq. fr. Ville de Lis- 
bonne. e 
AVEIRO—Hiate E' Segredo. 
GLASGOW—Vapor ing. D, Pedro. 
AVEIRO—Hinte Deus Nobre Tudo. 


Generos despachados para consumo 
feterabro 1 
Assucar—7 enixas, 11 saccas e 1 barrica. 
Farinha de pau? barricas, 
Aguardente de canna—4 barris € 2 garrafões. 
Chifres—20730. 


Generos despachados pe! 
entiva 
Setembro 1 

Carne de porco—20 caixas. 
Garrafas—3858. 
Barras e feixes do ferro — 4586. 
Pedras de amollar— 100. 
Verguinha—450 feixes. 
Aço—I60 caixas. 
Arroz—40 gaccas, 
Salitre—25 saccas, 
Aguardente—5 pipas. 
Carros—1 e suas pertenens. 


= 
Movimento dos; os e nguan- 
ardentes 

Setembro 1 


o Litros 
- DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinho ... dA, 4273,00 
Aguardento. 9410,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro, 2970,16 
Dito verde 960,36 
DESPACHADO PARÁ EXPOLTAÇÃO 
Vinho..cusitiassoa Wosesvsscs 85483,00 


' Banco Mercantil Portuense 
Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
| Portuense em B1 de agosto de 1863 


ACTIVO: 


Existencia em dinheiro metalico. .... 639:0924660 
Letras descontadas e a receber. 1.577:4693228 
Emprestimos sobre penhores. 228:7305205 
Moveis e utensilios nã 5008000 


Emprestimo ao governo para obras d 

barra +... .. 
Apolices em ser 4 
Acções do Banco da ultima emissão 

tomadas por contr propria. .. 
Diversas liquidações 
Creditos diversos. .. 


89:1983525 
152:200,8000 


PASSIVO 
Capital actual do Banco. 
Diversos depositantes. . . 
Obrigações do Banco q praso; 
Notas em circulaçã 
Juros d'apolic 


ar 


Dividendos 4:2085000 
Fundo de r =. 100:008000 
Reserva pura garantia de creditos du- 

vidosos . .. «+ 88195495 


48:8395161 


“Ganhos eperdas, 
| 05614 


Porto e Banco Mercantil Portuense em 1 de 
setembro de 1863, 
Ly Os gerentes 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
Wenceslau de Sousa Guimardes. 


"Mercado da 


Regoa, 1 desetembro 
(do Douro) 
Os vinhos brancos da presente novidude que 


AGUARDENTE.—Consery à os mesmos preços 


Àbem assim a baga e as guias. 


macae da | 


consolid 


franc: 


PARTE MARITIMA 


Porto 1 desetembro, 


ENTRADAS 


S, NAZAIRE por VIGO, 6 dias. — Vapor fr. 
Ville de Lisbonne, cap. Ordronneur, fazendas, a A. 
M. de Magnlhães Junior & 0.4 g 

VILLA DO CONDE, 1 dia. —Barca Favorita, 
cap. Nova, lastro a D. S. Perreira, 5 

S. MÍGEL, 13 dias. — Lugre Janota, méstre 
Henriques, barro, a Daniel & Irinilo. . , 
"IDEM, 8 dias. e Victor Manoel, mestré 
Salgado, dito, n À. P, Santo Amaro & Irmio. 

LIVERPOOL, 6 dins—Galera Maria, cap. San- 
tos, varios generos, a M. P. Penna & 0.4 

— Brigue braz, Carolina, cap. Costa, a Baltar 
& Irmão, (arribado) 

S. MIGUEL, 10 dias —Iliate Nova Conceição, 
mestre Ribeiro, barro etrigo, a-M. Fins &C'* 

QUEBEC, 27 dins.— Bavea Jeven Emilia, cap. 
Gomes, madelra a M. S. Guedes. 

LISBOA, 1 dia—Vapor Luzitania. 

ã santas 

OLHÃO-—Cahique Ernesto, mestre Viegas, en- 
commendas. a 

LISBOA— Hiate Rocha, mestre Ramos, ditas. 

AVEIRO Hiuto Rasoulo 1.º, mestre: Ragoulo, 
lastro. 

VIANNA Hiate Independente, mestre Tino- 
co, dito. º 

LISBOA—Chalupa hol; Maria, cap. Onniward, 
varios generos. 

TERRA NOVA Brigue ing: Beagle, cap. Sul- 


ten, sal. 
HALIFAX—Barca Emilia & Agnes cap. Santos, 
sale outros generos. 
LONDRES--Vapor ing. Forth, cap. Moir, vinho, 
e fructa. 
LISBOA—Vapor fr. Villo de Lisbonne, cáp. 
Ordronneur, fazendas. 
Idem 2 de setembro 
Ás 11 moRAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Vapor de guerra Lynce- 
Quatro hiates. 
O vento é N. (brando) e mar bom. 


Até esta hora sahiram : escuna ing. William 
Edward e rus. Od, biates Primavera, Leão, Julio 8.º, 
Beijinho e Herminio, e o cahique Peninsular. 


EIS quado mt et 


Movimento maritimo estrangeiro” 
com relação a portos de Portugal 


ENTNADAS 

Em Deal, o Heimberg (2), de S, Pe- 

tersbargo para Lisboa. 

Em Portland Roads, o Espoir, de New- 

Castle para Lisbon, PUTA 

Em Torbay,o Swift, de Londres para 

Lisboa. di ' 

Eu Liverpool, o Helene, do Perto, 

Em Hull, o Omward, do Porto. 

Em Aalesund, o Godo, da Figueira. 

Em Londres, o Helena e o vapor Ibe- 

rias ambos do Porto, (O Helena abriu 

termo do carga parao Porto, uo mes- 

mo din.) 

Emo Ciyde, o J. Rosser, de Lisboa, 

j = SANIDAS 

94 de ngosto De Deal, o Stork, part Lisboa. - 

los De New-Port, o Eltonore para Lisboa: 

PASSARAM O SUND 

21"de ngosto O Ornen, de Lisboa. 

| A sámim 

24-Te ngosto De Londres, o Figueirense, pora Lis- 
boa. 


24 de agosto 


CHRISTIANSUND, 9 de agosto, — Entrou o 
Eustaquia, cap. Fernandes, procedente de Cadiz. 

ZABRIKZEE, 20 de agosto, — Entrouo Eliza, 
cap. Thomaz, procedente de Liverpool. 

ALGOA BAY, 18 de junho. —Sahin para Dela- 
goa Bay, o Acaso, cap. Villa Nova. 


— —— 
| Paquetes do Brazil e Rio da Prata 

A chegar a Lisboa, de 14 a 17 de setembro, ya- 
por francez Estremaduro—de 28 a 90,0 vapor in- 
glez Paraná. A 

Asahir de Lisboa, em 13 ou 14 de setembro, o 
vapor inglez Magdalena — em 28 ou 29, o vapor 
| francez Navarre. 


PUBLICAÇÕES LITESRARIAS 
OS BANHOS TURCOS 


E as suas applicações á hygiene e á therapeu- 
tica, conforme as investigações feitas nos estabele- 
cimentos existentes em Inglaterra, pelo doutor J. A. 
Murques. 

ende-se na liv; 


 ESORIPTURAÇÃO COMMERCIAL 


EM PARTIDAS DOBRADAS, 


- Na conformidade da lei a que se refere o 
Codigo Commercial, 4 


Offerecida ao Commercio do Porto 
| 2.º EDIÇÃO MAIS CORRECTA E ACCRESCENTADA, 

| Acaba de vêr a luz publica esta curiosa e 
interessante publicação, muito util e aproveita, 
vel aos Snrs. Commerciantes. Tão claras estão 
as suas explicações, que qualquer caixciro incx-. 
periente poderi modelar e escripturar os livros 
à seu cargo, sem algum outro mestre que q 
guie, tal clas se acham ao alcance de todos. 

| Vai accrescentada esta publicação com qua: 
tro tabellas comparativas, à vista das quacs se 
póde fazer rapidamente qualquer comparação 
— dos antigos pêsds, para com os do novo sys- 
tema metrico-decimal, e vice-versa — do antigo 
systema de medidas lineares, com o que actual- 
mente se tem adoptado, segundo o padrão do 
Porto — do preço dos gencros, entre os anti- 
gos pêsos e os do novo systema metrico-deci- 
mal — e dos pêsos de pharmacia, 

Vende-se no Porto, na loja de livros do 
Snr. D. Ignacio Corrêa, rua de Bellomonte n.º 
2'e 4 — no armazem de papel do Sur. Antonio 
Xavier Delgado, rua dos Caldeireiros n.º 6, 7, 
8 9 — e na-typographia de Manoel José Pe- 
reira, editor, rua de D. Pedro n.º 98 a 102, 

Em Braga, em casa do Snr. Germano Joa- 
quim Barreto, rua do Souto n.º 21. 

- Em Lisboa, cm casa do Sor. Joaquim José 
Bordalo, rua Augusta n.º 24 a 26. 


Preço de cada exemplar 600 reis. — Quem 
comprar 25 exemplares terá um abatimento de 
20 por cento. : 


: = 
Escripturação 
Completa em partidas dobradas na confor- 
awidude da lei a que se fitas co- 
digo commercia: 


não estão comprados já, estão sob palavra, Poi im- | | “ 

Clebi À protta o OU Preçoi obridob foram ts Go Já PORS.J.C. 

notâmos, Preços couve «600 bia 
* Nossitiosde superior qualidade, 605000 réis 

655090 réis o 724000. is É eo ABATIMENTOS 

ii ii dao e at ri one réis, á ? o a SoM pon, compras ão exemplares. 

e vinhos tintos não teem ainda preço aberto, | | f j y 
aa ER pp] 0 A VENDO 100 » 


“Vende-se na livraria de Jacintho Antonio Pinto 
da Silva, run do Almada, 184 (2989) 


| tmral no Iyceu nhcional e no seminario archidioce- 
sano de Braga — socio correspondente: nacional da | 


| 


6 
E A por pipa, almude'e cônada, no. 


goza » “DE J Svá 
“ PRILOSO PITA RACIONAL 
INDO a Paychologia “empírica, a jIdeolo- 
à, '& Fe or” 
inlieiro de Almeida e Azevedo, professor de phil 
sophia racional e moral e, principios «de; direi 


Academia real de sciencias de Lisboa, ete. 
de instrucção publica. 

Vende-se em Lisboa ns loja de livros do snr. 
Martins Lavado; no Porto, nas dos snrs. Cruz Cou- 
tinho e Viuva Moré ; em Coimbra, na do anr. J. de 
Mesquita; em Vizeu, na do enr. Francisco Ferreira. 
dos Santos; em Lamego, na do enr. Francisco Mar- 
ques da Rocha; em Braga na do snr. José de Amorim 
Lima, rua de Santo Antonio e na portaria do lyceu. 

Preço 15000 réis. 


Approvado unanimemente pelo conselho geral | 


Reducção de preço no 
“— “carvão do gaz 
ESE) 210, réis o kilogramma ou a 
W 150réis por arroba do antigo pezo, desde 
o dia 3 de setembro em diante, nas carvoarias 
das ruas de Cedofeita n.º 390, Taipas n.º! 
6 e 41, Principe n.º 159, travessa da Picaria 
1.981, Costa Cabral'n.º 57, Bellomonte n.º 
116, Ferraria-n.º 213. (8109) 
Na rua da Bainharia n.º 169, á 
esquina; do Souto, vende-se vinhio 
verde puro de Basto a 50, 70 e 80 


réis o quartilho. (2629) 


The Illustrated 
LONDON NEWS 


Encadernada em33 volumes 


Desde 1847 até 1862 e o primeiro semestre de 
1863 — são 16 annos e meio, todos no estado de 
novos. Custaram 1358300 réis e vendem-se agora 
por 723000 réis na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada, 134. (3071) 


Systema resumido ou methodo fa- 
cil para aprender a escriptu- 
rar 08 livros 


PELO GUARDA-LIVROS 
João Francisco de Assis 
STA! à preparar-se uma segunda edição d'esta 


recta e nugmentada, por se haver esgotado aquella 
ea qual em breve se annunciará á venda. 


(2870) 


ANNUNCIOS 


k ge semero 3 
A” caridade publica 

ANOEL Pinto dos Reis recommenda á 

caridade publica” Josepha « Margarida 
de Carvalho, viuva, com 5 filhos, moradora” 
na rua do Almada n.º 322, que se acha! 
no ultimo: periodo da'sua' gravidez e sem 
meios para se alimentar, estando na maior 
miseria ; pede por esta fórma que a soc- 
corram por caridade. 


Missa ás 11 horas 
Confraria de Nossa Senhora da 
Conceição ereeta na igreja dos 
extinctos Franciscanos, 
desta cidade 


ARPAVERA. todosos domingos e dias santifi- 
cd. cados, desde o dia 7 do corrente em 
diante, uma missa resada ás 11 horas da ma- 
nhã, no'sew'altar na dita igreja (3105) 


SI DEAD DESSE EEE RES R 
Jo Spratley e seus filhos Henrique e Gtui- 

lherme Spratley, rogam aos seus amigos 
e aos de seu falecido filho e irmão Eduardo 
Spratley, o obsequio da sua assistencia ao 
responso que se ha-de rezar hoje ás Ave-Ma- 
rias, na capella do Corpo Santo, em Mas- 
sarellos, tributando-lhes desde já o mais pro- 
fundo reconhecimento. Jo < 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


José Antonio da Silva Bravo 
AGENTE DE LEILÕES 
pERTICIEA áquellas pessoas que o quize-, 

rem honrar com a sua confiança, que 
tem o seu escriptorio aberto na rua do Prin- 
cipe n.º 79, desde as 9 horos da manhã até 


ás 4 da tarde. 


fiar, e dá, se preciso fôr, todas as garantias 
que exijam. (3099) 


— LEILÃO 
RUA DO MOINHO DE VENTO N.º 1929. 


UINTA-FEIRA 3 do corrente mez de se- 
“lembro, pelas 10 horas da manhã, ha- 
verá leilão de diferentes: moveis, sendo 


papeleira com estante, camas do'ferro'com 
colxões, ditas para criança e muitos mais | 
objectos que estarão patentes, pertencen- 
tes 'á familia qué habijaria mesma casa, os 
quaes só entrégarão u-quem mais “ér. 
' 
LAUDINA Roza, cai 


RC) 
Cc i sada com João 
Carvalhido, marchante, e morador na tra- 
vessa do Matadouro, provine por este meio 
o publico para que ninguem faça contrai 
com o dito seu marido ou lhe empreste 
nheiro, aínda mesmo que este mostro procul 
ração bastante da anpunciante, por jsso que 


vorcio, vai tractar de lhe cassar a procuração. 


interessante obra, impressa em 1858, mais cor-| | 


“| 1 machina movel 


Responsabilisa-so pelo que “so lhe con-| 


commodas, meias ditas, mozas, cadeiras, || 


(8108).4 


DER e 
Para distillações 
VENDEMSE 2 potes de cobre e sous per- 

tences, um de 30 e outro de 20 almu- 
dos, na-rua dos Guindaos n.º 130. 5 
Preço commodo. (2947) 


MANOEL FERNANDES ROZAS 
RUA DES. JOAO NOVO N.º 15 


'ENDE garrafas superiores do 6, 6 /a e 7 
por galon,e a preços commodos. 
(2091) 


PAPEIS PINTADOS 
VIUVA BUISSON. 


RUA DE SANTO ANTONIO 


rpeM á venda um grande e variado sorti- 
mento de papeis pintados para forrar 


casas. 
Preços muito commodos. (2246) 


"PREÇO FIXO 
Papel para forrar salas 


“Transparentes para janellas 


BºM sortimento. J. A. Wendel, rua de 
D “San jo n.º 149, (1973) 


À 500 REIS 
Transparentes para 
janellas 
Chegados ultimamente da' Alemanha 


Nº deposito da fabrica de olcados, rua 
de Santo Antonio n.º 218. e 
4 (1970) 


Transparentes a oleo 
a 18200 réis + 


A oflicina do Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro, n.º 199 e 201. (2193) 


MACHINAS 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, ha para 
vender machinas fabricadas em Inglater- 
ra, a saber: Ê 


N 


da força de 8 cavallos. 


sobre 4 rodas 

“1 dita fixa da mesma força. 

2 machinas de furar é mão, proprias pará uma 
serralheria, uma grande e outra pequena.” 
- Tambem se recebem ordens para qualquer 


“|machina dos mais approvados fabricantes e 


machinistas de Inglaterra. 


STEARINA 
A mais superior a 190 réis 


ENDE-SE na rua das Flores n.º 213 e 
215, no estabelecimento de ferragens de 
J. Mattos Guimarães. (8017). 


| Bellomonte n.º 107 

!D ECEBEU oleo petroleum de 4.º quali- 
dade em latas de 4 galões, que: vende 
por preços commodos, e quem comprar de 
32 galões nara cima terá um abatimento 
de bpor cento. - bs » 
No Bo Não confundir com um annun= 
cio que anda inserto em varios jornaes, na 
rossma rua e casa para o mesmo ganero em 
barris. 2. , 
E No mesmo escriptorio tambem ha para 
'vender bocaes de metal para 'candiciros e 
tambem se faz, a quem comprar porção, um 
abatimento de 10 por cento. 

| Tomam-sa ordens''pára candieiros, que 
se poderão escolher pelos livros de dese= 
nho sado dE taso gaia (AOS) 


liquido o mais purificado a-., 
80 réi 


LARGO DE 8, DOMINGOS N.º 


(3088) 


tendo já tentado contra-elle aracção de di+ | 


56 E 67 
E (1097) 


UEM precisar, n'esta cidade ou na de Lis- 
boa, de um ajudante pharmacentico com 

2 annos de pratica, dirija-se por escriptoa 
Antonio Joaquim Rebello Maia, de Alijó” 
(Traz-us-Montes). (3103) | 


Parafina ou petroline, gaz liquido 
EM BARRIS DE 40 GALLÕES 


VENDESE em Bellomonte n.º 107. 
E (2194) 


LUGA-SE a casa sita na rua de! 


Torrinha, para onde tem grande 
frente. E' nova e tem commodos 
para numerosa familia 

Póde ver-se todos os dias das 11 ás 2 
horas da tarde. 

Vende-se támbem toda a mobília; por 
se auseutar seu dono. 


MA PUGAESE a casa sita nã rúa| 


com commodos para numerosa fa”| 
milia ; tem agua de bica (quando a grande 
secca no' verão a consente dar permanente) e 
serventia com bom quintal para a estrada da 
Foz, com porta e duas janellas : tracta-se| 
de seu ajuste na rua do Principe n.º 77, 


Nº Porta de Carros n.º 143, pegado aos 
Congregados, no 1.º andar, ha vinagre! 


104) 


dcdtsLEN 


UARDENTE, para copo, de 2 graus, 


dos Martyres da'Patria, defronte“da porta 
do Anjo, n.º 120. (2940) 


Cedofeita n.º 296, esquina da | 


(8102), || 


do Bicalho n.ºº 37,39, 410 48,|| 


s, | do 


1 


2. ES ; 
Predio para vender 
Quim quizer comprar uma mo- 

rada de casas, que se compõe 
| “de loja e tres andares, sita na Praia 
de Miragaya n.º 6e 7, muito proximo á 
Porta Nobre, queira dirigir-se á rua For- 
mosa n.º 376 para tractar do seu ajuste. 
(879) 


“Venda de-casas 

FENDE-SE uma: propriedade na. 
“rua da Alfandega n.ºº 7, 9 e 
Sheila 14, com excellentes commodos pa- 
ra uma casa de commercio e habitação de” 
familia. Falla-se na casa immediata n.º 43: 


(448) 


E-SE a quinta deno-, 
minada da Veiga, sita na 
| freguezia de Minhotães, do 
concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se cora e de uma boa casa de habitação 
com sua copella, azenhas, campos de terra 
lavradiave bouças de matto. 
| Quem quizer compral-a queira diri-, 
Bir-se 4 rua do Cedofeita n.º 124, a casa, 
o jll.mo snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
das do seu ajusto. 1 
(06) (Ms 


! 


do Paris, O. SO! 
ial de Médicina, etc., ao do obj ecto E do 
ceu bem superior a todos os outros oleos conhécidos até hoje, por isso foi 


à pal na e o Dc dcermena tis cgi liags cad Origem reter) 
E b j y A JAg Or EE da au 


impor 


do Distincto Professor 
RRENIRY, membro da Aca-. 
orio do Dt HOMOLLE, | que 


por todos 08 afamados medicos de Paris. 


(895) 


e Eça)” 


Grande le ilão 


LARGO DA-RUA CHÃ Ne SMT 


Ein Albin 
Moreira, ato podendo a 
mente a todas as pesca Rita 
24 do mez passado, na igreja da 
sistira; ne mana 
a RE a ts Veg fa- 
zem por este meio, acits cando Maia O 
reconhecidos. é bras «20 (8) 


PR ond 
TRE Erro ea 
visa EDITAL o 
loga Augusto de Seabra, bacharel for- 
direito pela Universi ode Ba 
ial da, Imperial Or em B 


aileira da Rosa, cavaleiro de “Nossa Se- 
nhora da fancáição de Villa Viçosa-e ad- 


ministrador do 3.º bsirro ua 
dE, 


gestade | Fidolissim 

BIC. mp ya 
Fº saber que nodio ão corrente, pel pelas 

11 horas da manhã, n'esta administra- 

ção do 3.º bairro, sita da rua do. Princip e 

n.º 1418 e perante mim, tem de:ser arrer a 
nd uma morada de casas; sita na'rua 
Fonte Taurina, desta cidade, que hoje tem | 
os n.ºº 4 e 6, e anteriormente tinha os! n.º 
45 e 46, Ea a D. Anna Maria da 
Conceição Rebello da Sil arido 
José Antonio Rebello da uau da cidade 


ece! 


“Henriqu ua to rerj 
Moreira, ,D io na são hs 
or Mila a a me per ion 


n gi Lentbobareningo pes 


pen 


“Con DE SEGUROS NUTVOS 5 SOBRE À VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S, M. €. 


* Domicilio social: Madrid calle del Prado, 19 
Dinecror grrau: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia gm Portugal 


tos. 


POR INTERVENÇÃO DE M.J.F. Prsterro, 
| PROPRIETARIO DO BAZAR BOA Fi 


N 


OS dias 4e5 dosetem= 

bro, pelas 10e meia ho- 
ras da manhã, haverá leilão 
de muitos-diflerentes moveis 
de mogno, oleo e pau preto, 
como são: — camas á fran- 
zo para umave duas pes- 
Ss08s, e para creança, mezas 
5. de-moguo com pedra demo- 


CARNE-DE VAGCA -SECUA 

REMIADA na exposição em Londres de 

1862 c approvada pela comissão no- 
jmeada pelo governo de SM. Fº. 
7 Cartulhers & €.º tundo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilogram- 
mas, da sociedado formada para a intro- 
ducção de carnes seecas e consummo na Eu- 
ropa, recebem. propostas para a venda da 
metade da carga à entregar em Lisboa e O 
resto no Porto. 

Esta carne é de regular gordura, do ex- 
cellento prepar. e convida muito pela su- 
perior qualidade o economia domestica. 


“Leith, Sonderland é , 
“1 New-Castlo 6 
A escuna ingleza— CLARENCE,” 

— sapilão J.B. sp Res com brevi! 


t gi ag t Eh 
Londros. 


A escuna inglosa ='ZUMA, — elas! 
à -sificada no Lloyds: Alo de 108 tons - 
lades, capitão George Hoole, eaho até; 
10 de setembro. 7 (8091) 


Londres - 


A escuna ingleza — LAURA ANN, 


saico, commodas, lavatorios de mogno com 
pedra branca de Italia, .guarda-louça, meza 
de jantar, relogio de escada vdiflerentes cai- 
xilhos dourados com pinturas a ole: 
vuras, cortinados, espelhos com; caixilhos 
dourados, um, rico piano de pau preto; de 
gabinete do bom author estante para mu- 
sica, louça, finos orystaes longas de cusinha, 
e outros mais objectos, qua es 
2horas antes de principiar O leilão, e perton- 
centes ao ill.mº snr. Miguel Corlos dos San- 


Agento no Porto, Eduardo Atkinson, 8. 
Francisco n.º 21. (2454) 


Aguardente de vinho de Valencia 
(PRIMEIRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Pi- 
lho & Silva, degráico da: Alfandega n.º 4. 
(3963) 


Chá Hyssona800e650/: 
Enxofre-em-brulgss se 
Flor desenxofre o v:97 79 


= enpitão J. Warne , espera-so aqui! 
todos os dias para sds” com muita 
entnvo , (2866), 


gra- 


(o) drigueio n) dez ÚBLINLASS,. 
— capitão art ley, sahe com muita, 
ai pl álam á - 

1 (2850 


o patentes 


O io “ioglez — ADMIBALO 
[ELSON Cada “Thomas Staingr,, 


(3086) 


o DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNOIR 
Sm o 
Misa 29, RUA DE S. FRANCISCO 
Ta om panli abraça, pelo “systema mutuo, todas: as combinações. de' sobrevivencia do se- 


guro sobre a vida, 
Neila pôde! fazeriso a Eubscripção de modo quê em'caso algum, ninda -métimo por norte do 


“Manoel Tira Borges abriu 0 To Iles do verniz da Russia proprias paro || 
seu novo estabelecimento de arma- 
dor, na rua da Fabrica n.º 45. 


o 


Cónsignatari 
| Nova dos Inglezes n.º 87, 


Rio de Janeiro 


N ane NOVA FAMA -acha-sa! 


es de carruagens ou botas de montor. 
Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da | 
manhã ás 3 da tardo (133) 


(1379). 


segurado, se Rerea capital, imposto nem os benefícios correspondentes. 

“Um delegado do goyerno e um conselho de administração eleito pelos subscriptores vigiam 
as operações «da companhia. 
151" “SA direcção da companhia tem depositado hos cofres do Estados uma fiança efectiva como! res- 
ponsavel pela 'sua boa gestão. 
aineça 

São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 


RECISA-SE immediatamente de uma sala 
como escriplorio, com um vu mais quar- 
tos contiguos, 'no local darua dos: Inglezes 
Ou na visinhança da mesma. Tafirma po 
carta fechada com subseripto « “., 
inglez Mary Castro, 


prompta a sabir em breves dias; ape- 
DR RARO Ai 

Os snrs. passageiros terão a bon! 
ento antes virem: legalisar snes pia 
po & apresentar seus passaportes. A 

Restam ainda alguns lugares, pº a cs senhores | M 
que quizerem approveitar- se, dos excel fes com= 
modos deste barco. 


GALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 51 


LEEBEU ; letots modernos para homem 
essenhira! : (2971) 


no bótel 
(8091) 


REIS ao..anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte Ainda 
22 .p..o. e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 
“metal effec 


E 


= AMBAS rêis. di 
= 1:643821501» 


4:8845890 » 


Â 


rua do Pombal: 


A BARONEZA DE 5. TukQUATO 


RRENDA a sua bella casano- 

bre, sita ao Campo Pequeno, 
quem a preten-, 
der falle na, Pr: aa de Carlos Alberto n.º 69. 


aaa se com Soares, freilo) rua de Almadg » 
16; 8, 


Cachorrinhos inglezes, |- 
muito lindos 


= ENDEM-SE a bordo da escu- 


- Bio de. Janeiro... 
AU A veleira barca MONTEIRO 2.“ 
Rb, == Rehá-se prompta «do. seu Esrrbgao 


na — ALARM. meato | só tem praça para Agonia 


de Braga, cuja d É 7 leve, o lugar para E 
Sia de aegpe das REL Er soild Ea 13:6469260 » a, 073). 1 Fog ia a Fed a Ri Ent 'aoimu 
mil duzentos e DAPRpR [EG dA 97:3255755 > &KsS- (Ae pretender GERA C d 1 T N Ii Pr es ER E los 
da mm todas as, efa ades À a EE ur 'ê-com perda de api no caso de morte, então os productos t ge qn re ae a da erra Nova |- “Rã d UE AESA 
ca T) : = | são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e beneficios dos segurados que | º Joia enterra quit 8 há HEGOU ha dias um navio, o Ge. Jan kesmar rag 
Hades por tara, égio Pr morrem antes da epocha da sua liquidação. fallo na fNáNIS O, RFEncisda LER qui To [ ue trouxe uma cndeila de A veleira barca — FELIX—, do 1,49 
E para efeito de so De o Auiggençia, geral dá gratis Prospectos e estatutos da companhia, (1989). lhe darão as explicações a ria » Sa to a Ibi classe, sabirá com múita “brer 
yr nbngtes 7 ms edbeaa por ter o sem carregamento prompfo..s 
E para. constar dando pó Eis ET == 7 = E UEM quizer comprar, a casa sita bend -se na raa dos Banhos n.º AR aii Bim Só recebo carga leve: E 
te e outros de igua rem| 20 q (8035) “| passageiros para os quaês têm excelentes commodos 
na-freguezia de S. João da Roz áctimbito ] F | E RGUIL 
affixados nos mai: te “Bo k ) E & bom tractamento é parsos de proa beliches, trá 
b FETO n cs DS) deh | MEDALHA ESPECIAL DE PRATA. a MEDALHA GRANDE AUREA DE | do Douro, rua do Passeio Alegro n.º 152 Reboleira n.º 19 caso com Felix Pereira Bárbosn Bingo ah das» 
3º boi e: 19] É MÉRITO CONFERIDA a 154, falle no Porto, rua de S. Miguel, | 8 ler ne 0, - (2894), 
Ea ER et) Ros Po pio! ais aos casa n.º 41 e:43, todos os ssbbailos desde)| BH; para vendor garrafas de Glasguw E UIBaga df 
1 de setembrovde Eu, José Anto-| SELGAS. as10 horas & 1 da tarde. (2919) du 6 e meio 6 7 ao galão, «Rio de. Jan omeva 


nio de Carvalho Brandão, o subsgravis 
Ao lo sio Augusto de Seabra. 


dp rr magia 

Gere) HZ ui 
A senão fp asse 
corrente o dividendo proposto: de 3 


ou 68000 réis por seção, do rir a] 
mestre do anno economico mi 1863 a 1864, 


! dog: Guz especio ualquer. 

principiarálfpagar ritos mol divigendo no |jdpgra quina opere OR ON oferenda aa oarantidas “pelo! De, 18 Joxoz, a primeita aatoridadá xa 
dia 4 do corrente e seguidamen! a por es- e déitagado do Bicaflito: 

paço deste mez, todas as seguidas, quars, Eu nto tem gosto nvel; toma-so com porfeita facilidade, o não produz musea. 


tas e sextas-feiras “de cadasemana, desde 


10 horas até ao meio dia, e emotodos os! 


1 Wenceslaiude Souza Guimarães, 


1 COM | 
Banco Mercantil Por-| 


bi tei do sido ap-|. 
eia fo Vdo 1.º do 


COR CAVALLEIRO SD 
DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA SS 


5 PETHICA o HOLESTIAS do PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, RHEUMATISMO CHRONI00, 


RESPASSA-SE uma loja » 


Preços commodos, alera — SAUDADE, — copied 


-s “0 | GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de  PELLE, 
00 BACHITZIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, e todas AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


 immensuravel superioridade therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dz. de JONGH, da Hays, a tolas outras especies de Olco tal, acha-se incontestavelmento provada por 
innumeraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e, do Contincute, o 
preferencia universal é venda immensa que hoje tem obtido em todas as partes do Muudo. 


Cobrnittaiá “Oliso: bonfsiriltodos! os! principios 'medicinaos os mais netivos, e essencines em muito maior abundancia. 


tes Bancos. e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e Somos. 


Ei): di (2417) ; tão, o Cardia da Fonsses, vai .sa> 
= de merecaria no largo. de | oonái os hir ganho brevidade, à 
S, Chrispim : tracta-se no mesmo largo, na ara carga o “passageiros factors 
casa n.º 97 o 99. (8086): | RRAUACIOS MARITIROS - di 
mo ESSE a 3 Tz —— o— 
Acções e inscripções Lisboa | "Rio de Jane 
k Jo: ARCHER, na mia dos, Inglezes n.º 4 Vs 
36, tem para vender acções dos differene. O vapor — LUSIPA- galora — 


Para carga e passageiros tracta- 
ca 86 com Manoel Pereira Penna & GA, 
Ta de Carlos Alberto nº 182... uy 


NIA,—enpitão Conton- 
te, sahirá 5.4 feira 3 de 
setembro, ás 4 horas 


(1101) 


| -so7xj Ela rapidez com pardo sens efeitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos d'esta clnsso, 
| O OLEO TRIGUEIRO: LARO, DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 


Bom Jesus do Monte 


A rARuS do templo do Bom Jesus. 
Vista do escadorio nperior do Bom 


da tarde, 
” No | escriptorio da 
compania seguram-so fazendad meio p-€. é di, 
nheiro a 3 oitavos por cento. 14 
| Pare carga e passageiros tracta-se' com A. Mil- 
ler & C>, rua Noya dos Inglezes nº 73,1.º an- 
dar. 


Bio Grande do Sul . 


- 1 Sahirk ed poneos dias: copo nã 


por ter 4 maior para a ; Naa 
ta o palhabote ORVA um 


si “Para à Ap TR A 


a Roe “OA Barca 'PAQUETE 'DO“RIO? 


i "só se a capsula metalica estampada, e levando rótulo con o carimbo e Assignatura” | Jesus. [oa , 
e 2 Ea 68. rios ! do Dr pa era Se seus Unicos Consignatarios, Axsar, Hapror», p Ot, Sem estas Marcas Vistas different A Li E: | ga a ado 
Pelo. Bpifosblemona Portuensel «1.» | gde ser Eomino. do a ai Ap pen cs pr io Ponte de Ancora — Estrada da Vianna a ” iverpoo. va , E SS SU Ri 
a mo ce riguy “Osrgerentesy) sagisooas 5), para se À pas Caminha. ei E ] Bio: Grando 0 tum 
| 


Gómes, Ea nos 
= (3098! 


para o ci 31 de: outubro d'esto corrente 
emp VEL dorqua “iai k 
Pa eado 18635, 


Pimenta. 


E 
sas fazendas, ar no dia| 2º) 
31 deste RA ar adiada 


Tl 


(CONSIGNATARIOS E AGENTES, * 
did é ia OD, “E Co, 77, STRAND, LONDRES, | 
PETihdiles Pharmaciis de todas as partes do. Mundo. 


ij Lo Ri pita ada José! deBotiza Perreira, 1 rua da ri 
Tuta 


à vaca 


valinho. 


CASALINI 


MODISTA DE LISHOA | 
Rua de Santo suis no 5h e 56 


vo ROpar vo 


PARTICIPA ás suas” pre rro ferguezas |! 


que continúa a tero seu. costumado.sor- 


timento de chapéusda seda, palha de Italia [5 


para senhora, RE ra ca 
Pisos de: a 8000 , 48500 |. 

E e Gg à 
Continúa a. fozer vestidos, capas e/pa- 
letots, tudo na ultima moda “e por Preços 
commodos, squias amp é ,a8) 8% cmndçue) 
N.B Tambem. tem sortimento de redes] 
o enfeitos de, todas as côres e Er e 

para vestidos e; capas, 30/1000 0 (2929) 
EE 


José Antonio da- Silya 
QOM arma GAR PR Pra, 
Praça de Ri a" “5, participa soa 

qui 
eisetd do RS RE 


sortimento de casemiras para cuales e vosti-| 


APRE a ARARAS 


êledimento 


vero 1 RUA DE SANTO ANTONIO —S1 E 83 
COM DEPOSITO DE FITAS, B; SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


EM ghapéus para. senhora: de palha: “de 
+ Chapéus para. meninos. e meninas de todas 08 | dia 
«5» Ditos para “homem, de Italia, Panamá e palnia, brancos e VM) 
u wam-sc é reduzem-se à aa E qualidades s de chapéus. ni 


TOZ, dia pero de ni â INTO ete. | Mondego. 
Pr 


p (1816) |n.º 14. 


Barcellinhos. 
Ponte de Barcellos. 
Panorama de Gufiiaers tirada 'do Ca! 


«Praça da Rainha — (Vianna-do Caso | 
Villa da Ponte'da Barca — k 
Icreja de S. Domingos em 

se acha sepultado fr. Bor: hola 


Campo de Sant Anna — Braga. 
Hospital de S. Marcos — Braga. 

Largo de S. Thiago (Nossa anlióritida 
"Torre — (Braga). . 
Sé de Braga. 
Igreja dos Congregados — (Braga) | 
Universidade de Coimbra. - 

Santa Clara e S. Francisco — margens, sdo || gm 


Vendem-se no armazem de musica e pia- 
nos de José de” Mello Abreu, rua de D.' Pedro 


sotrta 


“EAR oi À o PR do tr 

À ento Hoi 106, | 
* sahirúmno dia b de'se- 

eitembro, '4s:6 horasiide| 

« tarde. 


E, GRANDE-, capitão Sobral, dar Epi 
com muita brevidade. 09,10 4 


Receb; 
i cebe carg! ereta 2 
: A 


Mer mento, excelentes commg 
| Onixa Carlos fico rua das Taip 


Rio Grando “do Sul." 


a Vai enbir com titita brevidade! ab 
area —RECREIO, — capitão Mandel) 
Pereira da Silva. 00 io É nfomes 

) aa 


E aa ob 


- (mor) 


“O vapor inglez — 
CID —, deve sahir .no 


|modos, dirija- 
Condonria nº do ou ão caio dps 


“Londres Bahia 


(8070) 


CAOITHAS 
eita aotivis Suatro 6 
moTaq, obsmio 


ed DESEIAEST TER CABELLOS?! 
Agi, Dalmate 
-81 aa a 9 ot 


pira 


-tabell os epara 6s fazer renascer 


mente renascer é um ficto incon- 
a um grave erro penanr-s que x 


renascer cabellos ou pêllos onde a natureza não oa consinta, A 


NA DALNATE, composta rateza. 
Stomaticas e estimulantes, vivifica os hulhos dos eubellos ou dos pêltos, quo ficaram em és- 

focoulto ema consequencia de moléstias on de disposições natusdes, Q uso d'esta Rgua 6 constantemen- 
e 'seguido (de;um, augmento consideravel de cabeleira, «5 47) 


Que a agua, DALMASE faz renascer os cabellos mesmo nas cabeças, calyas é um facto cortissimo, mas, lbar. 
ragilo pára acreditar-so que uma pessoa de 80 annos possa obter uma cabelleira maguifica, jendo 


Lithogr aphia . 


Dº: Villa Nova, rua Formoza ; nº881, con- 
tinúa a fazer mappas, circulares, faturas, 


Para di impedir, promplá e ê infallivelmente à quéda dos bilhetes de visita e casamento, bilhetes doura- 


«| dos e em côres para yinhos, licores, bóticas, 
eto, eto; lettrus de cambio, etiquetas, resis- 


r ingles — ed dou O AS e ) 
ipbaiAE on | Bala ia dias sir dtaquêlio:b 
“cmaugh, deve sabio no) Em Paga pata jema 81, do «Jalhay om 
| 9 do comenta no | Te Gg trio a 
io ate) tio prt do seu carregamonto pj Intrrol, 
dna EsRooR Pre ne Em Dia Quem n'ella quizer carregar Eai ir E cora 
Eonerhcerd Junior & Ca cdu' câmedáiior 600 


cm Sea leu ar 
rua dos Inglozos n.º 78, 1º andaro |, o cos (2987) na tua, do Cedofeito 


a Poa, 
TER dl a mia gu) | -ixtity ao soba sôm poa mo obanilud 
-Diáblin -& Glasgow | Bahia” te 


qui 


Os ou imagens, ete. Emfim todo e qualquer «dboiub ss Je e a + 

trabalho que diz respeito mlithographia. Ga- , ue Ee na 
ig rante-se'a perfeição, mit seit fot oda- Ear) o pa, it que jus | E + 
Na mesma oficina vendem:se ima ou duas | É cd piimies, o, tiio( O a acriRio| emo Gatas dm 
imprensas de jltiogronb montadas a traba- À enieniços El mad ing ca p = — se == na 
(8033) Ima praça. ME) ' oo 


ão 

edi do de cabellos aos 20 ou 30 amnos, com o uso desta digo bét tonge"lo eharlataniemo, digo 

erdado, e só a verdade 
“e hoinéim d6 70% 80 antios, calvo desdo, osBD ox 0180 amos, poder possui cabelos, empr pio 

[eai DALMATE PA istó responderei — sim ! porém em pequena, quantidade, porque tendo. este homem | | 


||. AB 


Em Cima do Miro nº| 


“40 patácho, E GAR- 
Ge a it dela quer 


Liverpool e Glasgow” 
8 Maca Abi, som, hrs 


modos, nehardo-so o “dito lá o cablla lu ritos anhos, Tumecionh melo tm certo trabalho de nntureza à modificar complera- | | ses Sabirá no dia 2 do | Lara eriga 6º pasdageisoi Ctriótcoe 
bem sortido. de fato feito;  vanias;miu, 8 sito AN q dd quasistodosos bulhos dos cabelos: n agua DALMATE pódo sóinento or in- | quim Lonrenço Alves, Roboleitam.s49. “o 1) 
zas. Preços commados. feios ivificar.e não crear; por isso o velho. pude conseguir cabólos ein todos os ”ligaies ondo os bulhos não ide P 3 e comu of 
tiverem de todo destruídos. Aconselho o uso da agua maiatara a tds n8:pestods quo coftem quédu) DOS Tg para vender espitão Ty E: Harvey: | — sente 
“| abalos, do unos pg sr gar radical, & vista dos gucessse tidas Lais do Lá nomes Bocobo cara e mal (ama) | * Pernambuco. 
Muitas pesaaad entre nós existem sem sobrancelhas; a ellns timbem — empregai a agua | 
AtâuitE, qo cri tenos do “Um mez possuircia aobrancelHAs Inngoffcha: A aema Dália desu à Ledo louça ingleza, e outros ddr Mendam é Jonté, rui GE I-| |, “O biigue— MERQURIO — bio b 
sorapulosa analyse, é indi, vivificante e infeirâmente inoffensivit, 6 que dai R quem du mes ; tabe | q Já, em poucos di achar, 
RANDE e “variado, jan de lenços NiébiO ? a al obi ectos tudo or pres gado o recebo j po 
y O MBIOS 4195 4 vem atol 7 : mid car 
G de seda modernos,grandes é pequenos,|| =, 12 rmscmur, ch , ruaida Megdaleon 3,26 4, em agia, ] , p p 1 Hull ias “Os unir. p ' 
4 y U hp aan 4 sas PuA 
de diversas | qualidades, tei os d brai Deposito principal 7 no, Porto pharmacia de Miguel José do Souza Ferreira, tua da Bainhana n.º KER s omn odos de de:quanto antes “viróm Tegnlisni puas pascngeno 
U ai do AP RCSE CO Parada É (438) ço G ê y (2961) Espera-se todos os dias para enhircom | & apresentar sens pasenportes, q 
de linho. paro rsas apalidad Es, para k | Emi 6) a maior brevidade-o E: as Pera indo mudo 


homens e senhoras... o ion san 
Vendem-se muito em conta, 


poratacadoc aretalh ado 
Bomjardim n.º 69.) 


DEE -SE a armação do! est 


cimen- 


sto da: “Vista Alegee, tadaenvidraça A e! 


propria para, “qualquer: estobe]éciny 

assim como, 0 balção, escrivâninha ndo 

com duas faces, dous pares;desportadas: de 

castanho, tolde e taboleta. 

Como a a, seis Sei 
em 


MA ee TE 
pas É 


fogos. pa lenha é cujo, 
pita proprigdodes, ola 
e o , para, cemifen rio ins, grad 
Bi a 5491 Gr sh 


7 “6 olasmisedo 


olaraboios,| 


OBASE va vago, na it dia Ao de. Jos Atcio Tsphiia, dono do hotel Luso-! 
Santa Catharina, “lugar de capellão da &Brazileiro Aurora, na Praça de. Carlos 
nissa, do meio idia ; a quem convier queira Alberto, faz saber ão respeitavel publico 


Fê 


Vende-se na rua de'S 


q jRAvINAs triga, 1,º quali- 
dade, em barricas. 


“ João n,º 88. 


PRINCESS ROYAL, g sn: sfiofato at A) 


Quem n'elles quizer carregur di 
[54 Biiller & €.”, rúa dos plo 


(2897). 


—mno'S. Miguel proximo mudará o seu estabo- | | 
+ om Oseoretanio,s wo 1 slecimento para a rua do Bomjárdim n.º 74,| 
igues Barboza Guimarães. |defronto do tanque, aonde terá excellentes 
- (2988) “commodos, para não só poder receber « os seus 

E rogudzes, fo “quem deseja merecer a con- 
fonáião. da sua estima, mas tacho para | foi 
hã os os mai 8 Ars, ( eira m obsequiar 
do seu novo Pr o Ene ara a 
hot er em suas forças. Mat: oibom frete e 

enos preço. possivel... 1:(8005) 


' Pipas .para-alugar 
Ne caes da Ribeira n.º 89 
MTLIMITESA (2010) 
A "Moreira! Lobo alo 
ma rua de D. Pedro 1 n. sDi, 


os andar es que te) om- 20 mesmo ; 
familia deconte, 


digno fesectaria da mesma-eapel 


Meira vez), á 


ol 
EE rasa ae falle na rua do S.: 
do rio. 


elin,2,47; ndo se acha uma; sen 
idamonte. abobilitaio perologseoe: a 
pre do essa icollnanção.! .1 +.1.(253) 
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